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D E D 1 G A T O R í A 

a E L fcMlNENTISSIMO, Y B X C E L E N T I S S I M Ó 

S R . D . F R A N C I S C O D E S O L 1 S , 

£ A R D E t t A L D E L A S A N T A I G L E S I A 

G E R O M A , Y A R Z O B I S P O D E 

S E V I L L A . 

E M * ? 0 Y E X C M O S * . 

S E Ñ O R : 

0 . 9 O F I C I A L E S B E U 

Ihijlre Hermandad del Jpof-

tol Señor San 'Pedro ofrecen 

por ú , y en nombre de todos 

jus Edcfmjlkos Individuos a los Pies de V* 

Emc!a, una fúnebre Oración, cuyo ojeólo fué 

iodo gloria de D i o s , honor de imejira Pa* 

tr'Ui 

L 



tria ? y edificación del frcxinw^ IÍfue de 

me (Ir o Clero, y ¡atisfacción de V. Emc:* , qus 

fe glorió, fenipre como buen Padre , dé la ver­

dadera i y virtufa Jahiduria de fus Hijos, y 

mas Subditos Siervos^ Tal fue,. Sr, la vida 

que con gozo admiramos , y la muerte que 

con lagrimas fcntimos de nucftro exemplar 

Sacerdote, y edifuativoEclefiaflicoD. Pedro 

Ambrojio Villarello , cuyas publicas, y no­

torias virtudes creemos tengan en fu muerte 

la mifma protección, y aprecio que de R 

E m t h : merecieron en vida. Tal nos, efi-

mula á poner haxo fu patrocinio, ejle don r 

que fi es pequth fegun los déjeos de nuefra 

voluntad, j a los altos méritos de V. Em''1* \ 

es grande en los aprecios, y e/lima de nuefiro 

corazón, que veneroJiempre á efe infigne 



Jfamt, por lanfafiífaádo en h i ¡erra y co­

mo hoy dkhofo , y afortunado en el Cielo. 

Por tanto, S r . , fiendo- cofhmhre dár 

a las Óhras, y Ejcritos tm Proteflor y Ctiya 

grandeza los hmqmfyuéy cuya joherama io$ 

reahe, y cuya autoridad los fatrocme, una 

vida tan admirable % exige un Proteftot 

Eminente i ajsi es r Sr. r y para ¿fia fattfo 

facción, y confianza m nos ihpdé,. aunqué 

pudiera % la grandeza de fu origen ry la no* 

bleza de fu profana en que fe de xa ver: 

V. Em''t a(fomhrofamenté grande en los 

tymhres , y honores con que refpkndecm co^ 

mo. Sol fu Afcendencia , ni la ¡bheranki, 



y g m i i e z ú ck fu Purpura, tn que t m 

bowojamente: defempefio fiempre los admi-, 

rabies procedimientos de los Lear/é'os, de 

¡os Laureanos ^ y Jos Ifidores, gloriofos pre* 

decefom de V, Em% \ ú joto la grandeza 

de ¡n bemgmdad con queje digné condeco* 

ramos, y honrar efia Hermandad i ajp)cian~i 

4»¡e é ella y j dexmdofe afable nombrar 

Hermano , de los que a m en folo fer fus 

Subditos fiervos > tienen, y logran la mejor 

fatisfacción. 

• 0 4 honor, S r . , que nos iíuflra >, es el 

que ms facilita la amable dignaciou de V> 

Em c¡* m admitir efle obfequio ? y el que nos 



hace creer y qm c o m Bermgm el mas gran~ 

de f el'mas herqyco yy eminente y/patmlnas* 

r í i , y frotexera nn papel, en que conflan las 

virtudes y y exemplaridades de un Jit Her­

mano Subdito, pequeño por lo humilde, y 

grande en la perfección de p s ' operacme^ 

Ver lo que , con el mayor fefpe¿lo ¡aplica­

mos á V, Emcl* aénita efta exprefsion T que 

en algo dice el entrañable afecio que k pro*, 

fejfamos > y los m corros déjeos de complot 

cerle, y fervirle. JJsi lo efper amos de Ju 

benevolencia, y con la mifma roganm a el 

Cielo conferve á V. Emt!a, enla mayorprof* 

peridadpara honor de ejla j u afe&a Mtr-



mantlad, lujlre é fu Amhifpado ^ gloria , 

j bien de fm amantes Siervos. Puerto de 

Santa Marta ú diez de Abril de mil Jete-

áentos fe/entaymeve., 

S r . E M i m m i S S I M O : 

B . L P. deV. Em*1* fus mas humil­

des , afeflos, j rendidos Subditos. 

V. Juan Izquierdo ¡ 

t ) . Jofeph M a r í a de Hozes ; "D. Antonio Graxalcs; 

Mayordom, . Staretaritt 

L I -



L I G E N C I A 

J D E t S E S O R P R O V I S O R . 

EL L i c e n c i a d o D o n J o í c p h de A g u i l a r y C u e ­

to , R a c i o n e r o en te ro ' de la S^nca I g l e í í a 

M c t r o p o l í c a n a , y Pa t t i a r cha l de e f t a Q u -

idad de Sev i l l a , G o v e r n a d o r , P r o v i f o r , y V i c a r i o 

G e n e r a l de e l l a / y l u A r z o b i l p a d o po r e l £ m i n e n -

t i f s i m o Sr . D * F í a n c i í c o ¡ p o r la D i v i n a M i í e i i c o r d i a 

'de la .Santa R o m a n a I g l e í í a , P r e sby t e ro C a r d e n a l 

d e S o l i s , A r z o b i í p o de y A r -

z o b i f p a d o $ de l C o n r e j o de S, M . & c , m i S e ñ e n 

P o r c l t e n o r d é la prefente^ y l o tocante á efta 

J a r i f d i c c i o n O r d i n a r i a E c l e í í a f t i c a , d o y L i c e n c i a 

para que fe pueda i m p r i m i r , é i m p r i m a el S e r m o a 

c u y o t i t u lo e s : O r a c i ó n F ú n e b r e , que e n las E x e ­

q u i a s , que c e l e b r ó l a l lu f t re , y V e n e r a ble H e r ­

m a n d a d del A p o í l o l Sr. 6. P e d r o de la C i u d a d d e l 

P u e r t o de Santa M a r í a , por e L A l m a d e l S r . D » P e ­

d r o A m b r o f i o V i l l a r c l l o , P r e s b y t e r o , p r e d i c ó e l 

S r . D s G e r v a f i o M a r i a de U v i n t h u y í c n , C o l e g i a l 

^ ^ ^ f e 1 ^ de la P u r i f s i m a C o n c e p c i ó n de Sev i l l a : 

A t e n t o á haver d a d o í u C e n í u r a e ) S r . D r . D . J o -

í e p h R a m ó n de F a t a , V i c a r i o Ec l e f i a f t i co de d i -

í í cha 



cha C i u d a d , y R e v í f o r de L i b r o s p o r el Sto. T r í w 

b u n a l y y n o c o n c e n e r cofa a lguna c o n t r a nueftra 

Sea Fe > y buenas c o í t u m b r e s ^ c o n t a l , que al p r i n ­

c i p i o de cada exemplar íe inferte e í l a m i L i c e n c i a : 

D a d a e n Sevi l la a veinte y o c h o d i a s de l mes de Fe* 

b re ro de m i l fetecientos fefenta y nueve . 

%ifé Ü. Jofeph de Jguilary Cueto: 

P o r m a n d a d o d e l S r . P r o v i f o r i 

D. AtiguJlin de Loajfa. 
N o t . 

m i 



L I C E N C I A 

D E L S E n O i l J U E Z D E I M P R E N T A S . 

T P ^ O N V i c e n t e d e V a r a e z 5 C a v a l l e -

Í L J r o d e l . O r d e n d e - S a n t i a g o 5 d e l , 

G o D Í e j o d e S . M . í u O y d o r e n l a R e a l 

A u d i e n c i a d . e e f t a . G k d a d ? J a e z Sub-' 

d e l e g a d o d é l a C o m i f s i o n d e I n i p r e i i -

US) y L i b r e d a s d e e i l a ^ y í u P a r t i d o . 

D o y L i c e n d a , para qfie po r u n a v e z f b i r a^ 

p r i m a la O r a c i ó n Eunebre , que e n las f u m p t u o -

ías E x e q u i a s , que c e l e b r ó ' l a I l u l k e y. y V e n e r a n 

b l e H e t o i a r i d a d de i A p o f t o l ¿ e o o r San P e d i o de ! 

l a C i u d a d de l Pue r to de Santa M a r í a , p o r eíi 

a l m a de fu a m a d o H e r m a n o x e l Sr . D . P e á i o 

A m b r o f i o V ü l a r e ü o j P re sby te ro j áim d Si\ D . 

G e r v a f i o M a r í a de U v i n r u y í e n , P r e s b í t e r o > G o -

l eg i a l de l I n ü g n e de la P u r i f s i m a C o n c e p c i ó n de 

Sev i l l a : A t e n t o , a que b a v i e n d o í i d o v i í l a , y 

e x a m i n a d a de C o m i f s i o n m í a , por e l Sr. D L u i s 

M i g u e l de Pena y H i e r r o , E x - V i c a r i o Ec le í i a íH^ 

? o de d i c h a C i u d a d de l P u e r t o ^ C o r a i l í a r i o d c l i 

Sanr-



5 a n t o T r i b u n a l l a I n q u i f i c i o n , y Bene f i c i ado 

D e c a n o de la Iglef ia M a y o r P r i o r al de e l la y & c J 

parece p o r fu C e n f u r a ^ n o c o n t e n e r co fa a l g u n a 

c o n t r a las buenas c o f t u m b r e s , y P r a g m á t i c a s de 

S. M . c u y a i n i p r e f s i o n fe e x e c u t a r á , p o n i e n d o f e 

á el p r i n c i p i o de cada exempla r efta m i L i c e n ^ 

d a . F e c h a en Sev i l l a á d i ez de M a r z o de l añe» 

d e m i l feteciexitos í e f en t a y nueve . 

2 ) . fícente de famzj 

P o r m a n d a d o d e fu S e ñ o r í a ; 

JuanTortolero; 

SuSi 



. . . 

g METRICO -.LATINO EVlTAVHlO VIA L O GI S TIC O I 
^ é n ^ é él L e á r , j la Sepulchraí Lapida del Vcpolao del Venerable Siervo d 

Vws, el T. V. fedro Amhrofto Villarelh , que fu muy apa/siónado , y venera- | 
hundo Cuello de D . J . A . D . T . , para tnfcrilmo en ella i moiu M>no hi^oi | 

J i por «o haVcr alñ cabido^ y fe imprime aquí > para ñus ,j mas J¿cur 

los piado/os afetiGS al referido Venerable Padre f , 
de E/pintu. m v • 

p 

U i s j a c e t i n T ú m u l o ? Nüllus. Q u i s c o n d i t u r ? O w / w . g 

D i c , a g e , v e r a , L a p i s : p l a n i ü s i f t a , r o g o . 

H í c j a c e t ( e h e u ! ) q u i r e r u m c o n t e m p t o r , & ü i b i s , 

P O m n i b u s Onmis e r a r , q u i í i b i Nüí/us e r a r . | ^ 

g Hlc Donñmu Ptirus Viiiarelo nomenhahebiit, ^ 

| | J u x t a c o r D o m i n i V i r p r o b i t a t e p i u s . K 

f | H u n c P o p u l u m e x e m p l o p r o b u s a f l i c i e b a t h o n e í t o : g 

O m n i b u s a i l e ó l u s , c o r d a t r a h e b a t a m a n s . 5 ^ 

H i c A n i m a b u s e r a t R e d o r m e n t a l i s a d A f t r a , 

m E x i m i u s , f a p i e n s , í e m p e r i n o r e m e l o s . g 

J g T e g m i n a v u l n i f i c i s m a c e r a b a n t h i f p i d a f e t i s g 

fe C o r p u s , 6 c é f u r i e s , flagraque f a s v a f i b i . M 

g P e r v í g i l e x o r a n s n o c t e s d u c e b a t i n a r d e n s , f | 

P P e r f u í u s i a c h r y m i s , c u m p r e c e f a e p e r o g a n s . | £ 

g S i c o r á b a t a m a n s , a l i q u a n d o u t r a p e u s i n A t h r a r a 

g D e l i q u i o f e n f u s i p f e n o t a t u s e r a r . 

P l u s a l i j s e x o r r u s , q u á m í i b i , m u ñ e r a r e x i t 

á U t p i e t a t e d a r e t T q u o d f i b i & e í í e c o p u s . g 

p S p r e v i c , q u a s f o r t u n a í i b i g e n e r o f a p a r a v i t , g 

p D i v i t i a s : d i d i c i t q u e A r c e g r e g a r e P o l i . ^ g 

H N o n f o r e t ^ t h e r e i s p r e t i o í i o r U r n a f u b A f t r i s j 

g S i t e g e r e t m o r e s M a r m o r , u t o í í a t e g i t . 

I I D e n i q u e i n a s t e r n u m C Í P / / Requiejcat in Aula, 

P r o n o b i s r o g i t a n s : N o f q u e f e r a m u s Amc'fh 
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para Satisfacer el disto dtrf. ayac. 
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h i g . r ; 

SUSCITjrO MIBJ SJCB^VOTBM 

jideltm, qui juxta cor meum, <? animam meamfariet, 

<? amhulay'tt coram Chrijlo meo cunElis iiebus. frfor-

tuus ejl autm Samuel, congregatus ejl univerfus 

Jfraeí, <r planxtrunt mn > O* fepelierunt eum, u 

R e g cap. 2 . «82 i 5. 

U E P A L A B R A S P U E D E M 

fcr mas competen tes para ex-

preflar e l t r i f tc a í T u m p t o de 

que v e n g o á hablaros , q u e 

ias q u e e n u n c i a la E f c r i p t u - ' 

ra , para p in t a r la m u e r t e 

de l San to Sacerdote S a m u e l ? 

M u r i ó S a m u e l , S e ñ o r e s , aquel g r a n Sacerdote , 

que c o n tanto exp lendor l l e v o adelante l a 

g l o r i a de fu N a c i ó n la e f t i m a c i o n de fu P u e -
A b l o : 



hiél ( i ) que h i z o b r i l l a r l a l u z He ía ve rdad p o é 

enere los mas ocu l tos ef t rcmos de l a t ierra > 

que r eduxo á experifas de fu z c í o > y fu t rabajo 

los e n e m i g o s declarados de D i o s : ( ¿ ) aquel h o m ­

bre y que c o n fu v i r t u d d e f e n d í a á l í r a é l ; que cor^ 

l o eficacia c o n v e n c í a p ro te rvos^ y que c o n í u p r e ­

d i c a c i ó n d e f t r o n i z ó los Idolos p r o c l a m a d c s d e l 

e r r o r , y m a l i c i o f o e n g a ñ o : (3) aquel h o m b r e JüÍH 

c o > d a d o a fu Pa t r i a po r M u r o i n e x p u g n a b l e , en 

d o n d e tantas vezes fe r o m p i é r o n las fuerzas dq^ 

l a cu lpa , y fe v i e r o n deshechos los mas f o r t i f i ­

cados Exerc icos d e l v i c i o : aquel y c u y o h e r o y c o 

^ a l o r , c u y a p ó c e n t e m a n o r e p a r ó c o n fu c i enc i a^ 

ry d o d r i n a 5 las ruinas de l S a n t u a r i o , los reG-

p e í t o s de la Santa L e y 3 y los honores de l Sagra­

d o M i n i f t e r i o : (4) a cpe l h o m b r e tan favorec ido j 

,y d i í t i n g u i d o de D i o s , que fueron fus hechos j u i l a 

fidelidad á íu S e ñ o r . (5) E í l e h o n r b r e , p u e s , d i g -

B O de v i d a i m m o r i a l , m u r i ó : las no t i c i a s de ef-

te 

(11 Ecclcfia>ñic«45. v. 15» Sanorm rlt orumgloria. 
{¿) í b k i v. 19. Et ¡n vocavit Dominum Ommpottntm in appugi 

nando hojhs, 
{ }) Ibid, v, 17, ¡n lége Bomini twgregamnmpdicavk, 
(4) Ibid. v. 16* DiktÍHS a Dona no Deofuo SamnelTrophcta Dom; 

m rmovavit impetiim y & mixh prmipes in gente fiia¿ 
Ibid, 18. Et cogaims efi in nrbis f nis fiiclisy 



3 
mimos y y n o 

f ue ron f ac ik s de enjugar las l agr imas de íus P a ­

t r i c ios a f l i g i d o s : l o l l o r a r o n , y lo g i m i t r o n m u -

d i o s dias ^ y a b r o r c o s , m a d o s j » é i i n m o b i l e s de l 

d o l o r , l o í e p u l t a r o n . 

T r a e d , Fieles , á vuef t ra m e m o r i a en l o 

q u e haveis o í d o , l o que h a u n mes que í c n t i s 

i n G o n f o l a b l e s : n o os r e c o n o c é i s en la a f l i c c i ó n 

q u e os d e í c r i b ó y n o p o n é i s en vueftra i m a g i n a ­

c i ó n e n l uga r de l Sacerdoce S a n c o , de que h a b k 

l a E f c r i p t u r a , e l H é r o e de l a p e r f e c c i ó n C h r i f -

l i a n a , de que y o debo hablaros ? O , í i el E f p í -

y k u D i v i n o , E íp i r i cu de f u e r z a ^ y de v e r d a d ; 

e n r i q u e c i e r a m i O r a c i ó n de aquellas I m á g e n e s 

y i v a s , y naturales , que reprerencan la v i r t u d , 

y a l m i f m ó t i e m p o la p e r í u a d e n ! D e quantas 

n o b l e s ideas l l ena r í a h o y v u e l l r a i m a g i n a c i ó n e n 

l a r e l a c i ó n de tancas acc iones ed i f i can tes , y g l o -

jriofas i A la ve rdad ^ I l u f t r e , y r e í p e ó h b l e H e r ­

m a n d a d ^ d i f i c u l t o / h a y a mate r ia a ias d i í p u e f t a 

á r ec ib i r todos los ornatos de u n a grave , y. 

s ó l i d a e l p q ü e n c i a , que la exempla r v i d a , y p rc -

ciofa muer t e de n u e í l r o a m a b i l i f s í m o H e r m a n o ; 

vene rado Padre ^ y £ e ñ o r D o n P e d r o A m b r o ^ 

fio V i l l a re l io : E n donde b r i í k i l c o n mas ex^ 

g l e i i d ó r los g 'or iofos efcelos de la v i r t u d ? E n 

q u i e n 



q u i e n íe d t x a h ve r 5 c ó m o é g í í ü c f t m D i f u n t a 

los admirab les p i o e c d í m i c c t o a d e Samtie t ? E n 

d o n d e í e pueden hallac apreciables exeroplos^ 

c o t u o e n las. a c c i o ^ s d e u n h o m b r e > ; í i n kmer 

jante e n l a h u m i l d a d , í i n i g u a l e n l a pobreza: 

v o l u n t a r i a J o b e n l a paciente , y l o l u f r i d o : 

D a v i d e n l a m o r t i í k a d o ^ y P e n i K n n e n t e : C h a d -

la t ivay t j l i n a o i o c r a cjual T h o b i a s í D e u n Sacer­

d o t e fiel z e b f o q u a l M o y s e s . i c o n t e m p l a t i ­

v o , y v i g i l a n t e q u a l A a r o a : d e u n P r e d i c a d o r 

e x e m f , y v í r t u o í b , e d i t i c a t i v o , ; y Santo v i n ^ 

c a r i í a b l e y eficaz x £ e r v o r o í o i m i t a d o r de P a b l o . 

J3e u n G c m l e f l o r S a l o m ó a e n l a p c i f c d a c i e n c i a , , 

e n l a p r á c f e n e i a M a r d o c h e o > 4 e n l a m a n f e d u m -

fere l í a a c h C o n f o l a d o r afable y d u l z e q u a t 

| a c o b í 

Q U Q a íTumpta^ p u e J e m í p i f a r a f e d o s mas; 

juf tos , y í en f ib lc s , * CJJLIC u n a m u e r t e h q u e h l 

f u í p e n d í d o e l c u r f a d e naettras. g l b r b f e & íat íf-

f a c c i o n e s : que no& h a ufuj^adot e l e x e m p t a de 

i o s pal ios r e d e s , e l m o d e l a d e u n p e i f e d a 

e b r a t ^ y el, d e c h a d a de. u n v i v i r e n juf t ic ia> y 

fentidád: que nos h a q u i t a d o . la mas d u k e i d e a 

de l a p a z , e l c o n í u e l o * d e n u t í l r o s ; c o c a z o n t s ^ 

ti a í y l o d e nueftras dif icul tades i q u e nos apar-

l a de n u e f t i m ojos y e l que fue e d i f i c a c i ó n d e l 

P a c -



P u e b l o , e l m e d i a d o r c o n D í o a , c! t r i u m p l u -

d o r d e las pafs iones , y cí q a c f i o l l a coa va lo r^ 

y c o n í h n c i a los errores , y v s n i c k d de t í i g l o í 

L l o r a d í u p e r d i d a c o a i t i c e í l a o t e l l a n t o ^ m i e n ­

tras os h a g o ver e l mas g b r b í a c í e g i a d c ; i u s 

v i r t udes . 

N o a g i u t d c i s , S e n o r e i i f íga la coftumf)€C 

e n la n a r r a c i ó n d e l a g r a n d e z a r j N o b l e z a d e 

í u F a m i l i a t a l h k i e f a > fi \xá& cuvieflc mfs~ 

n o s e x p k n d o í j que i u . n a c i m i e n t o r y í i í u re* 

t r a t o fuefle m e n o s heBOtelo ^ que el d e fus a fo r ­

t unados p r e d e c e í í o r e s » l a g l b t i a de í u s acc iones 

b o r r a l a g l o r i a de f u o r i gen . . Y o os hablaxer 

u n S á e c i d o t e vir tuofo?, cuyas i n t enc iones fuerGi i 

redas . ^ y c u y a c o n d u d a ^ parece m e r e c í a u n a 

vida* m a ^ f c r g a y mas» excen í a : db u n Sacer­

dote: Sab io , f i n v a n i d a d : p ruden t e í í n pre^ 

í u n c i o n i m o d c l l u í í n a f e d a c i o n : z c l o í b r y 

f i r v o r c ¿ a í i n i n d i k r e c i o a : c h a r i t a t i v o í i n K m t -

tes :: l ev r a v y a u l l é r o p a r a c c o n f í g o : benigtkc% 

y a t i b r parai con¿ los. d i i n á s : que í u p o alegraB-

| e í in- d i % a c f o i ^ r e n t ^ i f l e c e r í e fin a b a t i m i e n t o s 

d e í c a r íin^ i n q u i e t u d : a d q u i r i r fin i n j e i f t i d a í; 

p o k e r fin o r g u l l o r, y pe rde r fin d o l o r ; que fe 

e l e v ó á D i o s porr la. Fe : que (e m a n t u v o erü t i ! 

p o r l a E í p a a n z a ; que í c u n i ó a é l ^ y f e c o ^ 
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n i u n i c o al P r ó x i m o por l a C h a r í d a c I , p n t i f í c a á ^ 

d o í c í i c m p r e po r la peni te t ic ia ; de u n Sacerdo­

te e leg ido de D i o s p o r fiH , que í i ^ m p r c a n d u v o 

p o r las fendas de fu c o r a z ó n , y que e x i f t i ó c o n l b n -

u delante de Jefu C h r i f t o todos fus d í a s . 

E n u n a pa labra : de u n Sacerdote t o d o b a c ­

i l o , t o d o j u f t o , t o d o S a n t o . N o os d i r é t an to ^ 

pues o b e d e c i e n d o los Decre tos P o n t i f i c i o s , p r e t ex ­

t o , que t o d o q u a n t o de nuefteo v e n e r a d o D e f u n -

t o os d i g a , l o fu jet o h u m i l d e a l j u i c i o de nuef t ra 

C a t l i o l i c a I g l e í i a , n i merece mas f e é , que la que l a 

q u e ofrece nuef t ra h u m a n a p iedad ; y el que fo lo o s 

í i r v a n e n e l d i a fus v i r tudes de alabar c o n m i g o a l 

b e n i g n o Di fpenfador da C e l e f t í a l e s favores. A d o t 

f é m o s a l D i o s de las V i r t u d e s ; i n v o q u é m o s al D i ^ s 

j á e l a P a z , b e n d i g a m o s al D i o s de las M i f e r i c o r - . 

í i i a s , y a l a b í o l u t e S e ñ o r de k 

P i v i n a G r a c i a ^ 

A V E M A R I A 

Sus. 



J§t ífe SKJ ^ 

SUSCITAVO M1HI S JCB ^1) 0TEM BÍ>E~ 

letUy^ui ¡afta cor mam ^ O* animam meam 

ckt x amhiilahit coram Clnifio meo cunclis di$* 

bus. ! • R e g , cap. 2 . 

I F U E R O N J U S T A S L A S 

lagr imas de los S u c c e í í o r e s de 

A a r o n , y de la e í c o g i d a C a f a 

de J acob e n l a f e n í i b l e mi i e r t e 

de l Santo Sacerdote S a m u e l , , 

p o t h a ¥ e r l e s falcado a q u e l > que 

e l ¿ e ñ o r ha^ ia í u í c i c a d a para 

R e p a r a d o r de fu C u l t o , y ef icaz P r o m o t o r de l a 

o b l c r v a n c i a de í u Santa L e y j aquel de q u i e n e l 

m i f m o D i o s t e f t i í i có , l l ena r la p l e n i t u d de í u 

c o r a z ó n > y q u e z e l o í b incanfab lc í i e m p r e per*" 

m a n e c i ó a d d i d o á í u f e r v i c i o , n o T o i i m e n o s 

d i g n a s > las q u é H o y de r r ama efta Euf t r e y y 

tVenerable H e r m a n d a d , y e í t e e í c o g i d o P u e b l a 

c i l l a de jaueftro apreciable H e r m a n o , y venerado ' 

Pad re ^ e l S e ñ o r D . Ped ro A m b r o í i o y i J l a í e l ! o , p o ^ 



i 

c o n c u r r i r en cftc ^ c o m o e n aque l las mrfmas 

a p r c c i a b l i ^ c i r cu r i&uur i a s . 

N o o b l h a t c ^ q a a n i o y o c o n f í d e r o , q u e 

* r J c - los J u í l o s n o m u e r e n , q u e n o h a c e n fino v a ­

r i a r de v i d a , que e l A p o í l o l nos a d v i e r t e , q u e 

n o l l o r e m o s á los que d u e r m e n e l f u e ñ o d e l a 

p a z , c o m o fino t u v i é r a m o s e fpe ranza i ( t ) q u e 

l a f e n o s e n f e ñ a , que la Iglef ia d e l C í e l o , y d e 

l a t ie r ra n o f o r m a n fino u n f o l o cue rpo Í ( i ) 

que todos per tenecemos al S e ñ o r , íea que v i v i ­

m o s , fea que m u r a m o s , ( 3 } p o r q u e í e a d q u i ­

r i ó po r fu r e l u r r e c d o n , y v i d a n u e v a u n f u -

p r e m o d o m i n i o fobre los v ivos , y los m u e r ­

tos . (4) Q u a n d o y o c o n f i d e r o ^ v u e l v o a d e c i r , 

q u e e l V e n e r a b l e S a c e r d o t e , c u y a m u e r t e f e n t i -

m o s , v i v e en D i o s , p u e d o y o per fuad i rme a 

q u e le hayamos pe rd ido ? N o , n o : bafte y a de 

l l o r a r í u feparac ion 5 t i e m p o es y a de p e n í a r e n 

fu 

( 0 A d Tfacfalon.4. V . 12, i j . Mmits áuum vos i¡noran 
fratres de dormientihus, ficut y& cAttt i > quvd fpem non habent> 
fi enim crtdimus quod }tfus mwtHOs eft, & refurnxit, ita, &, 
Detis eos , qhidwmkrunt* 

^1) Ad Co lo fcn . cap. ! • v . 20. Et per tum mondlhre omnia in 
ipfum ypac ficansper fangiifinem€rmis e]us3fivc quain tinis, 
five quó in Calis funt* 

( l) A d R o m . 14. S. Sive trgo y¡vims, five worimur Dni. fenfus. 
(4) lbid,Vr 9- ¡n bm enim chriftus mortuusefl) & nfurrexisi 

mí mrtmrm a & rirorm dommturt 



p 
l i d i c h a ; E l d o l o r debe cec!ee 4 k Fe > y . k c p m -

p í s i o a na tura l ú G h f i f t i a t j o ^ n f a e i Q / j Y o os 

p o n d r é delante d e vueftros o j o s í t i v i d a m o r t a l , 

a fin de perfuadiros de í l i i m m o r t a l i d a d b i e n ­

aventurada : g r a v a r é t a v u e f t r o c o r a z ó n las g r a ­

c i a s / q u e D i o s l e h a h e c h o , para que a l abé i s las 

* i i i i f e r i c o r d i a s , que acaba d e hacerle v tantas v i r t u ­

des c o m o h a p r a £ l : i c a d o , f o n o t ros t an tos m o t i -

vos de c o n f i a n z a e n la b o n d a d de D i o s > que í e 

c o m p l a c e de recompenfa r á aquel las , a q u i e n e s 

les ha i n í p i r a d o e l que le í i r v a n . 

D i v i d i d c o n m i g o los dos eftados de fu v i d a : 

admirare is á u n S a c e r d o t e , q u e fiel á fu S e ñ o r x 

fe rvorofo e n e l z e lo de fu g l o r i a ^ p r o c u r ó n o í o -

l o fu C u l t o , fino l a p e r f e c c i ó n > y a r reg lo de t o -

das las c o f t u m b r e s , q u e es el fin á que í e d i r i g e 

f u L e y Sanca. V e r é i s á u n Ju f to , que incanfa^ 

b l e n o o m i t e d i l i g e n c i a , para acender á la pe r ­

f e c c i ó n , q u e ex ige el Sacerdoc io > que t e r m i n a 

g l o r i o f a m e n t e í u carrera > p e r í e v e r a n d o hafta e l 

fin, para c o n í e g u i r la C o r o n a , q u e t iene D i o s 

preparada á los que le a m a n ^ y í i r v e n . V e i s a q u i 

t o d o m i a í f u m p t o . N o necefsi to de palabras c í -

t ü d i a d a s , n i de e x p r c í s i a n e s e l o q ü e a t e > n i de fi­

guras exrcefsivas, n i de alabanzas l i fongeras : E f t o y 

e n l ap re fenc i a de l D i c s de la v e r d a d , y m e o y e n 

B A U 



i A l m a s p i r a s , y fabias j que t i e t í e n h o r r o r , aü r i ' 

éc l a a p r e h e n r i o n de !a v a n i d a d , y la m e n t i r a , 

y p r o p o n g o á codos las v i r tudes de f u v i d a , de*, 

p l o r a n d o a l m i f m o t i e m p o las m i f e t i a s , y l a§ 

f r ag i l i dades de la n u e í t r a . 

P A R T E P R I M E R A " . ' I 

I O S y c u y a p r o v i d e n c i a v e l a f o b r c t o d o , afsí 

c o m o dcf t ina Joezes inceger r imos para 

gove rna r í a P u e b l o > {%) c r i a , f d e l l i n a 

Sacerdotes fieles para í u San t i f i cado r i j {ó) y á unos^ 

y a otros les conduce por las veredas de í u juft iciaj : 

y por las vias d é l a ve rdad á los fines, de fu g l o r i a 

p o r los rnedios de fu gracia.. 

c o n fu poderofa g r a c i a ^ S e ñ o r e s , díf-

pufo i el m i f m o , p o r u n d i c h o í o n a c i m i e n t o a, 

l í u e f t r o V e n e r a d o D e f u n t o y para que d a a d o per ­

í o d o c u m p l i m i e n t o a fus L e y e s pudiefle t xe rce r fus: 

l i i i c i o s en el mas Sagrado M i n i f t e r i o de l a Mkfm 

N a c i q de u n a de las N o b l e s Fami l i a s de e f t a C i u d a d : 

pe ro 

Ü) Sap.6. 20. Difcinjudiccs ttYr<ñ ^ qmnim dAta eft a DtopQi 
tejías yobis y & vínm ab ^ltlfsim. 

{6¡¡ \é A 4 Th in io t , 16* Et ideo m¡fericordiammft€¡tPH$ fa^ 
jii infomaímem mum, qui crtiimifiint illi in yijm fitwnm¿ 



l e r o n o l o alabemos en fu n a c i m i e n t o ^ fino e n l o 

i t i i f m ó > en que él h i z o c o n f i t t i r fu m a y o r g l o r i a , y, 

d i g a m o s ^ opt de fccndia de una F a m i l i a ^ en d o n d e , 

parece que n o fe n a c e , f i n o para p r a d k a r la Juf-* 

t i c i a , y exercitar l a C h a r i d a d : en d o n d e la v i n a d ; 

i e c o m u n i c a c o n la f a n g r e , íe m a n t i e n e c o n IQS 

b u e n o s confejos> y fe^cxcita p o r l o s grandes e x e n i -

p l o s : en d o n d e los Padres t i enen mas c u i d a d o de l a 

e terna fa lud de fus he rede ros , que de las creces de 

í u he renc ia ; e n d o n d e los h i j o ^ , q u i e r e n mas fue-

ceder á la p ro v i d ad 3 que á la f o r t u n a de fus P a ­

dres r y en d o n de e l t e m o r de D i o s , la m i f e r i c o r -

d i a , y la pax I o n las reglas de l a d i f c i p l i n a d o -

j n e f t í c a . 

T a l e s fueron las d i f p o r i c í o n e s % c o n que e l Se­

ñ o r preparo a efte V a r o n J u í l o a el Sagrado M i n i f i 

Ter io^ á que l o deft inaba : p u í o efteel t e m o r S a n ^ 

to de D i o s po r bala de fu í a b i d u r i a > (7) y p o r 

C ü ñ o d i a de la i n n o c e n c i a , p renda de admi rab l e 

c o n d u c e n c i a a can alca d i g n i d a d , q u i e n a d v e r t i d o 

de la p e í f e c c i o n que exige 3 de las o c u p a c Í G n e s > 

á que d e í l i n a D i o s á !os que quiere operen e n 

íli í a l u d ^ t rabajando en la agena > n o o m i t i ó 

d i l i g e n c i a de qaantas pueden c o n d u c i r a l f a f t U 

g i u d e la p e i í e c c i o n ^ y a l c a r ade t de Sacetdo-: 

te 
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te fiel, a que c o m o a o t í ^ S a m u e l , D i o s lo dcf-. 

t i raba* A p e n a s i p u e s , r econoce > que el S e ñ o r fe 

l l a i í u para por íu i n e d o copip lecar fus d e í i g n i o s , 

q u a n d o v e i i c i c n d o todas )ás r epugnanc ias de í u 

h u r a i l i l a d > í u j e t ó íii v o i í í n t a d á ia de D i o s ^ y 

s b i - a z ó u n t f t a d o , v i i c l qua l íe le prerenraban oca-

í i o n e s de u abajar , penas que í u t r i r , y d i i i c u l r a -

d e s , que í a p e r a r . P o r q u e a l a v e r d a d . S e ñ o r e s x 

ouh es u n Sacerdote fiel > 

Es. u n D e p o f i t a r i o de la D ó d r i n a Santa 

pa r a que po r fu m e d i o c o m o p o r u n c a u c e , n o 

c o n t a m i n a d o , i iegue a los Fieles pura la v e r d a d ^ 

í i n l a rnezc la d e l e r ro r : (8) E s u n a v ig i l an t e C e n ­

t ine la , a q u i e n e í R c o n f i a d o e l ze lo de la o b -

( e rvanc ia de l a L e y , para que n i í e relaxe la 

d i s c i p l i n a de las. c o ñ u m b r e s , n i b a x a d e l apa ­

r e n t e veloh de las, v i r tudes , í e i n t r o d u z c a n los v ? -

c i o s á c o r r o n i p e r l a s ; (9) E s u n O p e r a r i o in fa t iga ­

b l e > que a e x p e n í a s de í u s í u d o r e s . , p rocu ra í e 

c u l t i v e n , y florezcan las. v i r tudes , q u e ha . 

p l an t ado la D i v i n a g rac ia en el V e r g e l de la Igle-

í i a , f i n que. las rufoque l a z i z a ñ a d e los v i c i o s . 

( 1 0 ) / 

(i), A d T i t a m 1. v. 9. Vtpvms fn. exhormiin dofirina fana>&s 
eos y (¡m contra dicunt argnerc: 

^ 2, A d T i m o t f i ^ y. Ta vero vigila^ 



( 1 0 ) E s u n á A n t o r c h a encend ida por D Í O T 3 y 

p u e í l a e i i el C a a d e l e r o ele t a n S u p r e m a D i g n i -

dad ^ para que c o n íus. reflexos i l u m i n e i g n o -

r a í l tes 3 c o a fu a rdor i o i a m m e t ib ios ^ y c o n fu 

c l a r i d a d gu ie o y c o n d u z c a de í ca r r i ac ios 3 y 

perd idos a e l c a m i n o de la ve rdad : ( x i ) E s u a 

P r o p k c t a de D i o s > á cjaien cf tá encargado , é l 

que i n c e f l a n i e m c n r e d a m e x que anunc ie a í u 

P u e b l o í u s maldades e l caf t igo que merece r 

y á l a q u e le e x p o n e n fus p reva r i cac iones : (11) 

E s un. ¿ a g r a d o Juez y que puefto entre D i o s , y 

los h o m b r e s , t iene en í u m a n o la ba lanza d e l 

¿ a n t u a r i o , p a r a pefar fu J u Ü i c i a y r e p a r t i r í a 

M i f e r i c o r d i a : ; ( 1 3 ) Es u n A n g e l de paz , que 

d e i l i n ó el S e ñ o r para p o r í u m a n o a d m i t i r l a 

ú n i c a h o ñ i a de p l a c a c i ó n > y p r o p i c i a c i ó n > que 

l i a y d i g n a ^ y cor re fpondien te á fu M a g e f t a d 

S u p r e m a : ( 1 4 ) E s u n a p o y o preparado a los de­

di les x u a a u x i l i o a. los. t í m i d o s y á; q u i e n el t e ­

m o r 

( i c ) Ibid., ¡n mnlbns labota, 
(11) Mat th . c, 5« v . 14. ip.. Vos eftis lux mundíñeque accendmt: 

hicermm ̂  & pnunt emfub modio yftá [iéfw canddakum út: 
luctat ómnibus, qui in domo funt* 

\l%) \hu 18.. 10.. Clam&mcefíes ,&c, 
(13) i. Ad Cor in th , 4.. ypMimjiros Cbr'ifli, &• difpcnfatm&Mf-

niflmorum Dd. 
(14) A d EplxcCcap. 5., Vro hominibus confliluitm in bis > qum. 

Irnt Ad Dmm , m offmmHsJma y&^faerifiaaprop^catis^ 



m o r puede detener^ y el te r ror , o efp^nto hacer 

x e t r c c c d c r : (15) E s u n a l a l d i l i p u e Ü a j n o l e l o pa­

r a n i u a d i i i c a r l o c o r r o m p i d o 3 si c a m b i e n p r a pre-

f e r v a r l o i n c o n t a m i n a d o . (16) 

T a l e s , S e ñ o r e s , el c a r a d e r de u n Sacer­

d o t e fiel, y cal fue r e l que v i m o s y a d m i r a - , 

m o s e n nuef t ro V e n e r a b l e D c f u n c o H e r m a n o . 1 

D e e ü o s p r i a c i p i o s , y d e l e f t a b l e c i miencode ef-

tas m á x i m a s radicadas e n fu c o r a z ó n > fe p r o d u ­

j o aque l z e lo , que le h i z o al p u n t o que fe v i o 

c o n d e c o r a d o c o n t a n f t iprema D i g n i d a d , r e c o n o -

cerfe que y a n o era fuyo , f i n o de D i o s , para 

p r o c u r a r fu C u l t o , y m a y o r g l o r i a : que y a n o 

t r a f u y o para b u í c a r a l i v i o , d e l c a n l o , y c o m m o -

d i d a d á í a cuerpo y f m o de fus p r ó x i m o s , para 

í b l i c i t a r l e s l a f a lud de fus A l m a s . D e a q u í p r o ­

p i n o aquel la a í i d u a a í s i f t enc i a a l C o n f e í í o n a i i o ; 

que fe a d m i r o f i e m p r e en é l , y a pa ra r e c o n c i l i a r 

P e c a d o r e s : y a para c o n f i r m a r J u l t o s , O , fí os 

p u d i e r a p in ta r aquella a n í i a que ten ia de reduc i r 

los P e c a d o r e s , d e l c a m i n o de la p e r d i c i ó n a l de 

i a í a i u d ! Y ó , í í o s p u d i e r a n u m e r a t los h i j o s , q u e 

e n grac ia p t o d u x o a Je(u - C h r i l l o I 

C a ^ 

(15) líaL 3 5, v . 4. Confórtate nmus diffolutús > & genu átbii 
Lia roíordcdicke pufüamms yxmfmtmml& nolíH mere* 

{16) l^mh^. VostjiisfAim^ 



Cac íave res y que y a c é i s e n los S e p d c h r o s dá 

nueftra P r i o r a ! I g l c í i a : triftes d e í p o j o s á q u e v i e -

fie á r e d u c i r í e el o r g u l l o > p r e í u m p c i o n , y v a n i d a d 

de nuef t ra d é b i l f rág i l n a t u r a l e z a : ó x f ipLidicra is . 

hab la r x vofocros te í l i f í ea r ia i s los g lo r io fos e f c d o s 

d e f u z e l o l Q u a m o s c o n f e í l a r i a i s ^ cjue fi d o r m í s 

e l f u e ñ a d e la p a z , f i m o r a n vueftras A l m a s e a 

las M a n f i o a c s d e l a C e l e í t i a l J e r u f a l é n , lo debé i s , 

u n o s á í u s fuertes inc repac iones , y vivas d e c l a ­

m a c i o n e s c o n t r a e l v i c i o , que os h i c i e r o n feguir 

las i n f p í r a c i o n e s de l a G r a c i a , y avandonar las 

a b o m i n a c i o n e s de l a c u l p a : o t ros a fus eficaces 

txo r t ac iones á la v i r t u d > c^ue os h i c i e r o n p rac ­

t icar fus c o n í e j o s ^ é imi tan fus exemplos . P e r o 

para que os l l a m o a vofot res ? 5 o n r acá ib x n e -

ceíTarios l o a p r o d i g i o s ^ para p r u e b a , y c o n f i r -

m a c i d n de fus. v i r tudes , y bufear para teftigos 

de ellas á los muer tos r g u a n d o t enemos tantos 

h o y entre los v i v o s ? 

C o m o eftaba p e r í u a d i d o a que í u m i í s i o n c r^ 

He D i o s > (17) que debia c o n f o r m a r el fin , y m e ­

d i o s c o n l a de J e f u - C h t i f t o y que nos a í í e g u r a c a 

í u E v a n g e l i o > que v i n o n o á bufear á los J u f -

Í O S ^ s i á ios Pecadores : { 1 8 ) f u e r o n eftos e l p r i n ­

c i p a l 

(17) Joan. Cc(5.v. 5. Skut mifsh me virms Tater, &c* 
( i ^ l L u c , ¿ , v P }2% NQn nniyQmejuftus ¡fed peccato/es** 
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c i p a l . o K j c t o d e r u s cuidadlos y el p r i m a r i o anhe lo 

de fus fatigas. N i n g ú n luga r ^ m por i n c o m m o d o > 

n i p a r i m m a n d ó , ó i n d e c e n t e , f u é obf tacu lo á 

que p s n e c r a í í e á é l e l ardiente z e l o que l o c o n í u -

i p i a p de reduci r los a la p e n i t e n c i a , para trasladar­

los al eftado de la G r a c i a . 

Y a fe v i o a efte a d m i r a L l e V a r ó n , q u e l le ­

v a d o de l avifo que le d a b a fu c o n f i r m a d o , y re­

c o n o c i d o e l p i r i t u p r o p h e t i c o > fe a r ro jaba por 

aquellas indecentes caías , en d o n d e c o m o de 

a í s i e n t o v i v e el v i c i o , y r e y n a la d i f o l u c i o n ^ p r o ­

c u r a n d o f i n o e l t o t a l a b a n d o n o de l p e c a d o , a l 

m e n o s i m p e d i r l o c o n fas exhor tac iones , l a g r i ­

m a s / y focor ross c o n f i g u i e n d o fus ruegos 3 que 

los que t ra taban de delhudarfe de l a p u r e z a , fe 

x e v i i H e r a n de Ja apreciable G r a c i a : que los q u e 

cntralDan refueltos á perderfe , fal ieífen d e t e r m i ­

nados a ganarfe , y que e l l uga r p r o p r i o de la 

a l e g r i a > y de l d e l e i t e , fe c o n v i r c i e í T e n ttí l uga r 

de d o l o r o f o l l a n t o , y pen i tenc ia* T a l exper i ­

m e n t ó u n a m u g e r decente , a q u i e n e n la cal le 

a d i v i n o i b a a p e c a r , i m p i d i e n d o fu chari ta t ivo^ 

ze lo c o n la l i m o f n a , la p e r d i d a de fu A l m a p o r 

las n e c e í s i d a d e s de f u cue rpo . 

Y a fe v i o en o t ra cafa h o n r a d a , c í l b le -

d e n d o la r e c o n c i l i a c i ó n de dos fami l ias , que 

los 



l o s i n t e r e í c S j Q r e l p e d ó s h u m a n o s t e n í a n d e í u n í -

d o s : y a e n otras a u x i l i a n d o , y d i í p o B i e n d o á v a ­

t i o s para a q u e l fatal í n f t a n t e , e n e l q u e e l t i e m p o 

acaba / y l a e t e rn idad c o m i e n z a : y a e n las C á r c e l e s , 

e n d o n d e rara v e z f e ha v i f t o la v i r t u d > c o n v e n c e r 

de fa lmados , abfo lver pen i ten tes , c o n f o l a r a f i i g i -

d o s , í o c o r r e r n e c e f ó t a d o s , ík t i s facer p o r i n f e l i c e s , 

p r o c u r a n d o aísi pata todos e l a l i v i o , y d e í c a n f ó , 7 

q u e á s i m i í m o í e n e g a b a . 

Q u a n t a s vezes obfeuras , y l ó b r e g a s m a n -

í í o n e s e n que la Ju f t i c i a ret iene l a m a l i c i a > p o t 

p ro teger l a i n n o c e n c i a , y b i e n de la h u m a n a í o -

c i e d a d , h i z o f u z e l o que os convi r t ie fe i s de tea­

tros de la b las femia e n la que b u í c a ía i n i q u i d a d 

éí d e f a h o g o , y c o n í u e l o á fu defefperacion , e n 

d o m i c i l i o de D i v i n a s A l a b a n z a s , en que halla el ái iS 

v i o > r e f í g n a d a l a p a c i e n c i a , y que las penas que 

i m p e m e l a J u f t i c i a h u m a n a , í i r v i e í e n d e í a t ¡ s f e c c i o r i 

a l a D i v i n a ! 

C o m o í u char idad n o t e n i a l i m i t e s , n o p o ­

d í a c o n t e n e r í e den t ro d e l r e c in to de e í l e ¡ P u e b l o , 

y n o í a t i s f echo c o n los p i o g r e í T o s , que fu i n f a t i ­

gab le z e l o l i a d a 5 l a e x t e n d í a p o r los t é r m i n o s 

m a s r e m o t o s , í b ü c i c a n d o í i e m p r e e l a l i v i o d é l o s 

mas necefskados > po rque c í l o s e ran el o b j t ^ t o 

d e fus de l ic ias . E f t e i u é e l o r i g e n de aquella^ 

C A p o C -
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A p a í b l i e a * M i s i o n e s e i í ¿ p e íc o c u p o m i e n t r a » 

la í a l u d íe l o p e r m i t i ó , y fus fuerzas l o p u d i e ­

ron, to lerar . 

Q u é c f p e d a c u l o í e r k t a n a d m i r a b l e a l rauri-

i o j y tan agradable a l C i e l o , en e l que fe ccle^ 

b r a c o n mas j u b i l o la c o n v e r f i o n de u n pecador j 

que la c o n l l a n t e pe r í eve ranGÍa de n o v e n t a y n u e ­

ve J u f t o s l {xs) Q u é e r p e ó t a c u l o f e r i a , v u e l v o a 

d e c i r , ver a l Padre V i l l a r e l l o , que fin mas fe-! 

q p k a > que e l de í n s v i r t u d e s : f i n mas fauf tq 

que el de fu: E v a n g é l i c a p o b r e z a . , que fiempre 

p r a d i c ó : f i n mas defenfa que la de fu c a n d o r ^ 

y fu i n n o c e n c i a : f i n mas repuefto que e l de f u 

c o n f i a n z a e n la D i v i n a P r o v i d e n c i a , que le ha^ 

c í a in tenca t lo t o d o ^ f e faUa de cfta C i u d a d > f 

a í c e n d i e n d o a los M o n t e s ^ d e í c e n d i e n d o los 

f a l l e s , , í o l i c i t a b a J a c o n v e r f i o n ¿ a u x i l i o , y pafto eC 

p i f i t u a l de aquel los qjie redac idos p o r n e c e í s i d a d á 

v i v i r e n ellos > v o l v i d a n l o indifpenfable a fu íalva* 

e jon > (20) y c u y a ru f t i c i dad lo s hace tan n e c i o s a l a 

e n í e ñ a n z a , c o m o i n d ó c i l e s a la obed ienc ia 1 

Q u e n o pueda y o gravar e n v u e í l r a i n i a g í - i 

n a c i ó n 

{19) L u c x 15. v. 7. Dkovobis, quoditagaudiam erh in CctkJk\ 
per uno peccatore pwmtmnam agente > qumi fuper mtMgintA nq$ 
• y-m juflis > qui non indlgent pcenitentia, 

j^a> L u c , 10. y, 4 2 r Porra Huam 0 nect!¡aYÍmk 



l i c i ó n ü n t r é v c p l a n Hé ellas a ce t a s M o m a ñ í S > 

q u e c i r c u n d a n los vec inos P u e b l o s , para d e m o í -

craros mas f á c i l m e n t e los parages en que íu f c r v o r o -

í o z e l o o p e r á b a l a s f u n c i o n e s de fu A p o f t o l i c o m i -

n i f t e r io l Y a os manifef tar ia una P e ñ a , en la que i 

f o r m a n d o u n P u l p i t o , hacia u n a d e c l a m a c i ó n 

c o n t r a e l v i c i o , p i n t á n d o l o h o r r o r o f o , para h a ­

c e r l o abor rec ib le : y a os mof t r a r i a o t ra , e n l a 

q u e i n f l a m a n d o á la v i r t u d , hac ia u n her tnofo ^ 

agradable rcerato de ella , para h a c ^ i l a amab le ,' 

| a c i l , y acefsible. 

Y a os feña la r ía u n R í v a f o y en e l que í e n ^ 

t a d o c o m o e n u n a C a t h e d m > e x p l i c á b a los M y f -

t c r i o s . d e nueftra R e l i g i ó n ^ hafta entonces i g -

Boractos de aquellos i n f e l i c e s , ó po r e l d e í c u i d a 

de fu c r i a n z a , ó p o r l a d e í l d i a de fu ma l i c i a : 

y a m i n d i c a r í a u n T r o n c o , de l que f o r m a n d a 

u n C o n f e í T o n a r i o , r e c o n c i l i a b a Pecadores ^ q u e 

f u i g n o r a n c i a , ó fu m a l i c i a , hav ia h e c h ó ^ d é l i l t ^ 

p u e n t e s , y la eficacia de fu ze lo > de í u palabra^ 

y e x e m p l o hac ia en tonces arrepent idos ^ e n í e ñ a n -

doles á aborrecer l o que n o h a v i a n h e c h o mm 

que a m a r , á deteftar l o que n o h a v i a n í a b i d o ma^ 

gue apetecer. 

E f t c generofo ze lo , que es la ó b l i g a c i o n ; 

m a § é í l e a c i a í de l S a c e r d o t e , y el p r i m e r efecto 

http://tcrios.de


zo 
de la g rac ia SaGcrdotM ^ c r ^ e f e í t o ^ e h i j o d é l a 

cha r idad r aque l la excelente: v i r t u d , que es p o r s i 

m i í m a k p l e n i t u d d c i l a ley : ( i i ) c o m o , h i j o í u -

y a fecomponia de fo m i f m a l u b f t a a c i a * y í¿ r e -

veft ia d e tos admirables . A c c i d e n t e s , c o n que e l 

A p o f t o l n o s d e í c r i b e c i t a apreciable , y n e c e í í a -

ria v i r t a d l E t p r i m e r c a r a d e r que debe tener l a 

C h a r i d a d ^ y acompaaac efte z e l o es. la p a c i e n ­

c i a . ( i x ) 

' Q y i é t t , viov jamas-: á -nueí t ro- . vene rado D e r 

É u n t O j n i canfado e n las fatigas > n i i n d i í p l i c e n -

t ado po r l a r enuenc i a de nuef t ra i n d o c i l i d a d ? 

Q u i e n le v i o . jamas r e t t a e r í e d e l t rabajo r po r los 

c o i t o s p r o g r ^ í í o s e n e l f ru to ? Su pac ienc ia ere* 

c i a a p r o p o r c i ó n , de los d e í b r d e n e s y á nuevos 

c | > ^ c u J o s n o < ? p 9 n k fino l a pac ienc ia ., que p r o ­

d u c e l a c í p e r a n z a { z 3) e l l o e s , nuevos trabajos, 

nuevas fat igas^ nuevas inf t rucc i o n e s : cfperaba e l 

f r u t o de D i o s , í u s l agr imas , v í u s í u í p i r o s ^ y o r a ­

c iones l o { o l k i t a b a n i n c e í a n t e m e n t e ; q u a n t o 

m a s l a j a f t i c i a de D i o s l o d i f e r i a , t an to mas 

i r a b á j ^ b a e n o b t e n e r l o , dup l i caba , fus defvelos, 

j 

U i ) Pau lad R o m . i ?. v . 10. T ' / e m ^ ^ ^ 
(2^) l . A d ^ o r i n * 19. V; 4» limitas pfdknstfl* 
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y g e m i d o r ; y í e echaba l a c u l p a d e l co r to {ií4 

c e í l o de í a m i n i f e r i o ^ , a c i i a c a n d o l o á í u i r n -

per fece toa fecreca , a í a poca conf idnza ^ y a 

las flaepc^s q u e m c i c l a b a e a k > ^ ' í b a c i p i i e s l i ^ * 

gradas. 

D e eft^ pac iencia n a c í a acjueílli d u l z u r a a í a -

b l e > aque l l a a t a b i l i d a d b e n i g n a , c¡ue es el í e g m -

d o c a r a ó t e t d e la verdadera- C h a r i d a a ; y a u n q u e 

& t o m a b a diferentes formas í e e u n las diferentes ne-

c e í s i d a d e s . d e fus h e r m a n o s , y a a m e n a z a n d o C O Í ^ 

r i g o r : y a a f l t ó g u r a n d o la de l con f i anza :: yáa a l -

í o m b r a n d o : cotí o b j e ó t o s hor r ib les y y ya: confo^ 

l a n d o c o n a m o r * noi- o b í f o n t e , í i e m p r e era h\ 

dula-tira de l a G b a r i d a d ^ la que l e daba las expref-

í i o n e s ^ ó d e confue lo ^ ó de terxor; ¿ i e m p r e cfta 

era; q u i e n le preftaba y a . las armas de u n a í k n c a 

i n d i g n a c i ó n : y a l a d e u n a tiernura c o m p a í s i v a j 

í i i d u z u r a era q u i e n s f o r m a b a í u fcverídad , y de 

í u í e v e r i d a d b era d e d o n d e n a c í a í u d u l z u r a i a í s t 

fe hac i a a m a r a u n de los m i f a i o s que r e p r e h e n r 
d i a r y co r r eg ia } y í i p o r d e í g r a c i a n o les h á c í á 

o d i o i o e l v i c i o , les h a c i a v á i l o m e n o s e f t imab e 

e l m l n i f t c r i o ^ y agradable í u p e g o n a , fino h& 

a b i t a b a de l d e í o t d e n , á l o m e n o s les hac ia ama^ 

i ¡ ' V •• ! 1 l i te 8 * ' 
l £ i J i ^ - ' ^ ' ' g 

iH)* lkAdXÍarinv'jt3#T;4^ Benigna: e$l* 



b l e la v i r t u d . Sus e n t r a ñ a s e ñ a b a n b a f t a n t e m e i i -

te c o m m o v i d a s de la defdicha de fus he rmanos^ 

que p e r e c í a n ^ y nada h u v o que n o pu f i e í í c en. 

pract ica para i a l v a r b s ; y í i a lguna vez le e x c e d k i 

x r a mas b i e n l a a f a b i l i d a d , y la d u l z u r a , que e l 

r i g o r , , y la d u r e z a : parecia u n a madre que c r i a 

fus bi jos para j e í u - C h r i f t o 3 que i n g e n i ó l a los 

aparta a u n de t o d o aque l lo que puede c a u í a r per­

j u i c i o a fu d é b i l del icadeza j y que guarda para 

si. e l trabajo $ los dolores / y las penas } y í i e l 

exico n o cer re fponde á í l is cu idados , las l a g r i ­

m a s ^ y las i W p i r o s i o n k ú n i c a v e n g a n z a q u e 

t o m a de fu r e n u e n c i a : quan to mas l o s ve expuef-

c o s a p e r d e r í e ^ t a n t o mas fe a í í u f t a í t i t e r n u r a , $ 

fe esfuerza a l i b e r t a r l o s : fu p e l i g r o l e c o m m u e - i 

ve a u n mas que fu i n g r a t i t u d ^ y a u n c o n í c n t i - : 

l í a fufrir p o r ellos u n a a í p e c i e d e a n a t h e m a , c o i i 

t a l q u e ellos n o p a d e c i c í l e a e l de J e f a - G h r i f t o g 

E í l a b e n i g n i d a d p r o d u x o e n fu c o r a z ó n l a 

e x t i n c i ó n de toda i m p e t u o f i d a d , y d e toda a c r i ­

m o n i a : de a q u i aque l placer q u e t en i a de vei; 

f r u d i f i c a r e l z e lo de fus h e r m a n o s ^ cooperado^ 

tes 

izfj A c i R p m t 9 i ? s h US cufio ijfc matbtmú fro frMihi 
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fes I f t ^ ^ a i í f e r l p ^ r ^ . : ^ c f i l ^ c á los z e l o s , n i r 

1̂  e m b i d k t u y i e í í c n a G ^ > que es. 

e l tercer c a n í t c r y que h e r m o í e a a la C h a r i d a d . 

{ts) £Wb té ^ a n u n c i a -

d o , í e regoci jaba c o m o o t r o P a b l o de ver f r u -

t i f i c a r . e l E v a n g e l i o , a u n por e l i n i n i í l c r i o de 

aque l los que í o l i c i t a b a n d e í a c r e d i t a t l o , y c o m o 

M o y s é s defeaba que todos fus l iernianGs p u -

d i e f l en r e c i b i r el e í p i t i t u dfe p r o p l k c i a y los 

d e m á s imlagrofos dones c o n que D i o s lo h a v i a 

f avorec ido . J a m á s t o m ó par t ido, en. las d i fpu^ 

t a s , en las que p r e t e í t a n d o tcnec fo lo pane e l 

e n t e n d i m i e n t o ^ í c i n r e r e í a las mas vezes !a 

v o l u n t a d : j a m á s n i la p r e o c u p a c i ó n , n i e l c a ­

p r i c h o le h í c i e o o n en t ra r en aquellas, c o n t e n c i o - i 

n e s , en que los unos d i c e n i o n de Z c p l r a s , oiros> 

q u e i o n d€ A p o l o : o t ros > ; que í o n P a b l o ; t i 

í o l o í i e m p r e fue de Je lu- C h r i f t o , ( t ó ) L a f t i m a r 

ba le efta d iv i í ion^ í u A l m a a po rque d e ella í e 

p e r í u a d i a p o d i a n í a e a r g r a n t r i u n i p H o los E n e ­

m i g o s de la Ig lef ía ^ y po r e í í o e x c l a m a b a : 0 ¿ 

3)m y qmndo unidos todos m ti mifino e/piritu de 

A d Corin* loco citar* Non mulmr * 
(¿6) i . ^Ad Corin» i . \zi Vnufqulfifhé refirumákfr:'Jigo Junte 
\ ^wliicgo ment jipólo f ^ vera ZcphA; tgo mim Cbrijji* 



fú'^j me¡p)lo Refeo h iruffiagloria^^frecedmf 

trabajos^ y ipútos unánimes for la/alud de meftros 

hermanos. (27) 

I N o j a z g ó b a i l a n t e p r d e m r í e d e l v e n e n o 

3 e l a e m b i d i a , í í c i o í e Hvc t taba d é los cxce los 

d e l a t e m e r i d a d , y la i m f r u d c n c i a ^ que es -di 

q u a r t o c a t a d e r de la C a r i d a d . ( 2 8 ) A u n q u e 

e l A p o f t o i quie te que t ep re l i endamos o p o r t u n a , 

e i m p o r t u n a m e n t e / n o pre tende q u e e l z e l o i 

c u y a í a n t a fobr iedad nos e n c o m i e n d a ^ nos dií '-

| ) e n í e de k s reglas de l a p r u d e n c i a C h r i f t i a n a , 

y que l a p re t end ida f a n t i d a d de nueftras i n t e n ­

c iones pueda e í c u í a r l a i r r e g u l a r i d a d de nuef t ros 

p a í í b s . Q u i e n g u a r d ó las c o n v e n i e n c i a s , y m i ­

r a m i e n t o s ^ n i t o m ó m e j o r las m e d i d a s que de­

b e tener l a c o r d u r a , y de las q u e e l p e r f e d o 

z e l o n o debe n u n c a l e p a r a r í e , que nuef t ro v e n e ­

r a d o D e f u n t o ? A r r e g l a b a fus i n l l r u c c i o n e s a l c a -

x a d e r de los que le e f e u c h a b a n , y efeogia los in f -

tan tes p r o p r i o s de h a b l a r a p r o p o f í t o , y c o n u t i ­

l i d a d , n o p r ec ip i t ando las co r recc iones q u e l a 

pa -

^27) A d R o m . i ^ v . i . y d r Vele^us autmmsfirmiores mbe^ 
ci^m$infimQrumfii$l%msu^ & nón nobis placeré ut mmmes 
uno orziiQnorificetis Deum» 

(zS) A d C o r i a , loco fupra citato. Non ágmt perperm* 



Tf 
f&émcli J ' y í e n t l t ü H p o d í a Hacé r mas ef icaces ; 

S u g rande ob je ro era la u t i l i d a d de ios Fieles , y; 

l a m i f m a C h a r i d a d ^ q u « f o r m a b a e n el efte í a n c o 

Ü e f c o , era í i e m p r e i n g e n i o í a en preftarle los m e ­

d ios expedientes , que a í l e g u r a b a n la fe l ic idad de 

los fuceffos. T r a t a b a Lis verdades D i v i n a s c o n 

k m i f e i a e i r cun fpecc ion > y r e l i g i ó n que m a ­

nejaba las c o í a s famas : c r e í a 3 que n o era r e í -

p e ó l a r fu m i n i f t e r i o el expone r lo : e x p o n i a c o n 

g u f t o í a v i d a , í u í a l u d , y fus bienes p o r la f a l u d 

e terna de fus h e r m a n o s , y po r la g l o r i a d e l S e ­

ñ o r 3 de q u i e n era M i n i f t r o : pe ro n o e x p o n i a 

c f t a m i f m a g l o r i a j cuyos i n t e r c í e s j u z g a b a fiados 

a fu c u i d a d o . 

S i fu ze lo fue e x c e m p í o de l a e m b i d i a , y 

l e m e r i d a d , n o l o fué m e n o s de l o r g u l l o , a m b i ­

c i ó n , de f tcmple 3 a m o r p r o p r i o , y d e í c o n f i a n z a , 

c u y a p r i v a c i ó n f o r m a los d e m á s c a r a d é r e s , q u e 

d i d a l a G h a r i d a d . (19) Ap lau fos de l m u n d o , v a ­

n a > y l i o n g e r a c o m p l a c e n c i a , en que e n c u e n t r a 

canta í a t i s f acc ion nuef t ro a m o r p r o p r i o , v o í o t r o s 

fio haliafteis enerada en e l c o r a z ó n de u n h o m b r e , 

D 4 

(29) 1̂  A d C o r i n . loco citar. Xoninflutiir, mn e/? cméitiofa^ 
mn quxrit qnx[uajant, non irritatnr} nm cogHtá mialmh 



a q u i t í i dar le é l o g i d s , era m u l t i p l i c a r l e m o r t i £ - ; 

cac iones . H o n o r e s , D i g n i d a d e s , e m p l e o s , por-r 

que t an to anf ia e l a m b i c i o f o a n h e l o de la n a d a 

q u e a í p i r a a ferio t o d o , f m o fervifteis de mate r ia á 

l u h u m i l d a d para e l d e f p r e c i o , n o p u d a l a a m b i ­

c i o hacer quefuefeis o b j e é t o d e l d c f e o e n u n h o m ­

b r e ^ e n q u i e n í b b r a v a la G i e n c i a p a r a d e f e r a p e ñ a -

ros > e l m é r i t o para ob teneros j p r o t e c c i ó n ^ y p r o ­

p o r c i ó n para a lcanzaros . 

C o n v e n i e n c i a s > G o m m o d i d a d e s | g u f t o s r p l a ­

c e r e s , d e í c a n í o , y a ú n la f a l u d , t o d o f u e , S e n o -

res y v i ^ i m a f ac r i í i c ada por efte g rande h o m b r e a i 

a m o r de D i o s > y e l p r ó x i m o , fobre las r i í i n a s d e l 

a m o r p r o p r i o . L o s t r a b a j o s , las o p o í i c i o n e s , las 

c o n t r a d i c i o n e s r y los d e í p r e c i o s , n o p u d i e r o n n u n ­

ca alterar l a paz >, y t r a n q u i l i d a d que D i o s h a v i a 

puef to e n íu A l m a c o m o u n f ru to de l a j u f t i c i a 

a d q u i r i d a por ia g rac ia i efta le hac ia c reer lo t o d o , 

efperarlo t o d o > í u f r i r l o t o d o y (30) y n o d e í c o n í i a r 

d é l a f a l ude t e rna de n i n g u n o , n o q u e i i e n d o j u z ­

gar c o n a n t i c i p a c i ó n a a q u e l l o s , que a u n q u e m a l o s , 

a ú n corre po r ellos la Sangre de J e í u . C h r i f to p o r 

las canales de íu s S a c r a m e n t o s , (^) y n o hacer d e l 

l i e r a -

o) Ibi . Omnii fujfaty omnia creiit> omnia fperat y omnia f^flincti 
^ ) 1 v A d Gorint . 4. y. mlite am tempus fflikm* 
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t i e m p o clcl á r l é p a i í t í l m i e n t o ^ > y 3 c l a mltmcmún 

Un t i e m p o de colera / y v e n g a n z a . 

E f t a f u é , S e ñ o r e s / fu fidelidad en fu m i n i f -

t e r i o , y efte d mo t í y o de n u e l k o f e t i t m i k ' n t o em. 

í k p é r d i d a . P e r o c o m o efta fidelidad t í o c a l m a b a 

en fu c o r a z ó n , a( |ucl los t emores que a u n e l A p o f -

t o l t en ia de p o d e r fcr, a ú n e n m e d i o d e í u s A p o f -

to l i cas fatigas > y g l o r i o i a s p red icac iones ^ fegrega-

d o d e l n u m e r o de l o s e r c o g í d o s , (31 ) a n a d i ó a los 

fervores de fu z e l o la exacta p r a d i c a de las d e m á s 

v i r t u d e s , para c o m p l e t a r l a ju f t i c i a , que le h i z o 

g r a t o á D i o s , y c o n f u m a r d i c h o í a m e n t e la ca r r e ­

ra g lo r io fa de l u v i d a , que es e l e m p e ñ o de l a fe-

g u n d a par te de m i a í l u m p t o . 

P A R T E S E G U N D A : 

O s e n í e ñ a J c í u - C l i n í l o e n í a E v a n g e l i o ; 

que la b o n d a d * o v i r t u d , y l a perfec­

c i ó n >; fon c a r a d é r e s , ó a r r ibu tos p r ó -

f r i o s , y peculiares de D i o s í o l o > ( j z ) íea p o r ­

q u e 

Í* A d Cor i t a p» v. 17. Nefortt cum aliis prádhmrm» ' 
ipfe reprobas effickr. 

C32) Mzmc&p. \(& ^mohnus,mfi^ 



que á é l í a l o le pe r tenezca a- :Ibs I i o t i l b r c l c n t a i i -

¿ i c a r f c p o r aquel la var iedad de gracias , y d e 

d o á c s ^ que i o n reforos de fu M i f e r i c o r d i a > y r i ^ 

i j i iezas de fu B o n d a d : fea p o r q u e í i c n d o i n f i ­

n i t a m e n t e P o d e r o f o , afsi c o m o es i n f i n i t a m e n t e 

b u e n o > quiere t o d o e l b i e n que puede h a c e r , y 

hace t o d o e l b i e n que quiere . D e a q u í procede^ 

que c o m o es eíTcncial e t i el l e l fer c o m u n i c a ­

b l e , c r i a cierras A l m a s b e n é f i c a s > que en r ique ­

cidas de fus d o n e s , def t ina á íe r c o m o retratos 

i d e í i i p r i m a r i a o r i g i n a l v i r t u d r y las eleva a c i e r ­

tos grados de p e r f e c c i ó n y que le parece can d i f íc i l 

á n u e í b r a cor ta l u z . e l c o m p r e h e n d e r x c o m o a 

nuef t ra d é b i l fuerza d p r a d i c a r } para q u e f i r -

v i e n d o a Los d e m á s de m o d e l o s puedan á f u e x e m -

p l o i n t en t a r , l o que les parece d i f i c i l con fegu i r . D e 

effca v e r d a d p rov iene aquel la i n d i í j ^ e n í a b l e o b l i g a ­

c i ó n de fer exempla res jque e l A p o f t o l en la p e r í o n a 

d e T i t o e n u n c i a a los Sagrados M i n i f t r o s , (35) 

p recep to a d m i r a b l e , que a ú n e l m i f m o Jefu^ 

C h r i f t o antes de expreirarlo e n fus palabras , l o 

perfuadia c o n fus.obras. ( 5 4 ^ 

E l 

(53) A d T i t u m cap, 2. v. 7 , in ómnibus te iffum pnk cxmi 
pim bonorum opermt, 

í |4} Joan,X5. V r i ^ Exmplummmdedivobisy&c* 
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V.> E l ; e í b 4 í ¿ J s r ^ s ;yercía(íeá > y m á x i m a s 

^ E v a n g é l i c a s ^ fué e l que p r o d u x o el e o p i o í o fruM 

ta de v i rcudcs y q u e en n u c r t r o D e f u n t o H e r m a ­

n o a d m i r a m o s : eftas le h i c i e r o n c o m p r e h e n d e r ^ 

que nada hac ia en i n f t r u i r c o n l^s palabras ^ í i n a * 

l o c o n f i r m a b a c o n las o b r a s ; ( 5 5) y que a l Sacer­

do t e > í i le hace a r iogan te la í o b r a de la c ienc ia ^ 

k hace i n ú t i l la falta de v i r t u d . (56) Q u a n d o ^ 

y o d i g o v i r t u d , n o os p e í f u a d a i s ^ que h a b l o de 

u n a v i r t u d c o m o l a t i enen c o n c e b i d a m u c h a s 

A l m a s ., n o se d i g a e n g a ñ o f a s , ó e n g a ñ a d a s , 

q u e para ,agradvar a D i o s , y a los h o m b r e s , c o n -

c u e r d a n la r e l i g i ó n c o n los placeres , m i r a n alw 

gunas veces, hac ia e l C i e l o , í i n aparrar la viftai 

de l a T i e r r a ,, y e ñ a b k c e n u n genero de d e v o ­

c i ó n , que n o exc luye n i l a s a n í i a s , n i los afec­

tos d e l í i g l o v c o m o í i íe p u d i e í f e n rnefclar a las 

gracias de Jefu C h n f t o l o s c o n f u e l o s j y los m u n ­

danos gozos : g o z a r la paz de l a Santa S i o n e n 

fiiedio de l a t u rbu l enc i a ^ y c o n f u í i o n de B a b i ­

lon ia : . 

135) Sanfli l í idori íentcm cap. st5. Sacerdóds pr^Smm 
opmbm confirmanda , itíi ut qmi doctt. vtrbo> inlíraat exmpk^ 



b i i o a í a : n o l i i b l o fino l e u n a v i r t u d , que i l u f t r a 

Ja Fe ^ qae y W i ü c a k C b a r i d a d í > y que í o f t i e n e l a 

Esperanza : : f ü i a d d d a en la . h u f a i l d a d : p r e í i d i a d a 

é e ia o r a c i ó n : m a n t e n i d a p o r la p i e d a i , y d e v o ­

c i ó n : val lada de la m o r t i f i c a c i ó n : p r o b a d a e n 

h pac ienc ia : h e r m o í e a d a c o n la pureza : e n r i l 

q u e c i d a c o a la efpir i taal p o b r e z a : a d o r n a d a c o n 

l a m o i e f t i a : per fecc ionada c o n la m i f e r i c o r i i a , y 

c o r o n a d a c o n la pe r l everanc ia . 

T a l í e e x h i b i ó a nueftros ojos nuef t ro V e ­

ne rab le H e r m a n o j para n u e í l r a e d i f i c a c i ó n > y 

B U C Í I T O c x e m p l o 5 y para e levar cfte m a g n i f i c o 

C o l o í o de v i r m d e s , pufo po r f u n d a m e n t o la h u ­

m i l d a d . Q u e n o pueda y o p in t a ros haf ta d o n d e 

l l e g ó en fu c o r a z ó n la p r a d i c a de efta can a d m i -

r a b i e , y n e c e í f a r i a v i r t u d ? N o f o l o fu f r i ó l o s 

defprecios c o n pac ienc ia > í i n o l l e g ó á defearlos 

c o n a a í i a : pues le p a r e c í a n d i c h o l o s los que p o r 

o t ros fe c o n l l d e r a b a n o p r i m i d o s , y e m b i d i a n d o 

p o r g l o r i a ^ l o que l o s d c m a s j u z g a b a n p o r d e l -

g r a c i a , exc l amaba a n í i o f o de o p r o b r i o s i ó , q u i e n 

p u d i e r a anumerarfe entre eftos q u e e l M u n d o e l h -

m a ya m i ellees I 

C o m o f a b i a , que todos los dones d e f e i e n -

á e n de D i o s , ( 3 7 ) que para r e c i b i r es n e c e í l a d o 

^ . t . , ^ . r . >•,, pe- < 

i ¿7) Jacobi 1. i / f Omm donmperfhfium defurm eft* 



pedi r , (38) p a r a l i a l l i r b i z c a r ^ {]9) y para que 1c 

"abran las puercas de la m i í e r i c o r d i a i l l amar á e l las 

c o n eficacia ^ (40) á el f u n d a m e n t o de la h a m i l d a d 

a ñ a d i ó d p re f id io de u n a fervorofa ^ y c o n t i n u a d a 

o r a c i ó n i de cfte c u i d a d o f r p f o d u x o acue l l a d e v o ^ 

c i o n ^ y te rnura c o n que fe l e v i a celebrar los ¿ a -

grados M y f t e r i o s : aquel la a t e n c i ó n c o n que t r i v u -

taba las D i v i n a s a l a b a n z a s : aquel c i m e r o en r e n o -

v a r í e en el f e r v o r ^ p í a d i c a n d o a n n u a l m e n t e exer-

c i c i o s , que le parec ian n e c e í f a r i o s ^ a ú n q u a n d o e l 

r é g i m e n o r d i n a r i o de fu v i d a e x c e d í a á IQS que co* 

m u n m e n r e fe p r a í l i c a n , 

A u f t e r o s Á n a c o r e t a s , que h u y e n d o la va ­

n i d a d de l figlo , v i v í s re t i radov e n e l S a g n i d a 

M o n a f t e r i o de la C a r t u j a i á v o í o t r o s que a m á i s 

l a j u f t i c i a > y profeíTais la ve rdad , p o n g o p o r 

teft igps de ü l u fe rvor n o fue e f t i i i i ú l o para^ e l 

v u e i l r o ^ y f i f i i v i r t u d n o e d i f i c ó a ú n la vuef t ra . 

A q u í era e n d o n d e r e n o v a b a fus p ropef i tos ^ d u ^ 

p i l caba fu f e r v o r , y e n d o n d e c o n c l p i r i t u a l c o n -

fuelo g e m i a c o m o la P a l o m a e n e l def ierro [ oír 

los dulces a r ru l los de l E f p o f o ; pero n o í o n d e m o s 

l o que pa l laba ciatre el > y D i o s ; b s g e m i d o s 

.< - :s V d e ' 

Math 9 7»y S. Tetitt, & áccmctis \lomnh ^uipüitr m^íih 
{39) Ejufdem. Qawm & invenmis. 
.(^a) Ejufdem t

 r¡>d[auPl& aptrimu. 

file:///lomnh
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-ác la P . i l o i n i deben átxktíé a la fa lec íad y y ifííerí-

d o á e aquellos. , a ( |u ic í ies íe les c o n f i ó : hny C r u ­

ces ^ c u y a í a e r t c es e í t á r o e u l t a á l a í o m b r a de U 

de ] e iu . -Chr i f t o . : Jbafte dec i r para fu g l o r i a , q u e 

i o d o í i r v i ó para fu eterna í a l a d * y que el Padre de 

las m i í e r i c o r d i a s , y e l D i o s de t o d a c o a f o l a c i o n , 

a q u i e n fiemprc a m ó ig t i a lmeace * l o f o f t u v o , 

í a n c o e n l a s amaigciras de l a d e í b i a c i o n , c o m o e n 

las da l zu ras de fus confue los . 

E l t e m o r de D i o s que era la regla <íe todas 

fus a c c i o n e s , era e l m o t i v o de todas fus aufteras, 

y feveras m o r t i f i c a c i o n e s : A l m a s t i b i a s , que t an to 

os refervais por v u e í l r a t i m i d e z , y avara p i e d a d : 

A l m a s infel ices ^ á qu i enes p e í a m e n o s e l pecado 

que la p e n i t e n c i a ? v e n i d a q u i a c o n f u n d i r o s de 

ve r a e l l e admi rab l e h o m b r e , que p r a ó t i c a p e n i -

tcnc ias r q u e p a r e c e n i n c r e í b l e s , í i n t c n e r tanta ne^í 

jccCsidad c o m o v o f o t r o s , de ap l aca r , y ía t i s facer l a 

D i v i n a J u f t i c i a , folo por c o n í c r v a r l a p u r e z a , e i n ­

n o c e n c i a , y n o perder la grac ia j y v o í o t r a s . A l ­

mas p u r a s , que l levá is c o n g ü i l o e l y u g o d e l S e ­

ñ o r , y c a m i n á i s p o r las veredas de fus p r ecep tos , 

y de fus c o n í e j o s ^ v e n i d a exitaros a l a perfeveran-

c i a c o n fu e x e m p l o . 

A d m i r a r e i s ; pero que havels de a d m i r a r , 

fino m e es pofsible e l p intaros aquellas d i a r i a s , 

c ruea -
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« S e n t a s flagelaciones; que p o r mas q u e f u h u ­

m i l d a d las o c u l t a b a , d.exaban í i e m p r e c o n t i n u a s 

í a n g r í e n t a s fcñales > y a ú n f ragmentos e n fu r o ­

p a l A q u e l l o s a f p e r o s , y d u r o s C i l i c i o s , q u e c i r ­

c u n d a n d o í u c u e r p o , o p r i m í a n fu p e c h o , c í p a i * 

d a , y b r a z o s , para hacer e n s i pe rmanen te l a I m a ­

g e n de J c f u - C h r i f t o c r u c i f i c a d o , y fer i m i t a d o r 

d e í u Pafs ion , para fer pa rde ipe e n fus confuelos ; 

( 4 1 ) aquellas perennes v ig i l i a s , que h i c i e r o t i 

p e r í u a d i r á fus mas famil iares domef t i cos , q u e 

n o ten ia mas d e í c a n f b , que e l de la o r a c i ó n , e n 

l a q u e a í s i d u a m e n t c p e r í e v e r a b a , para prefervar­

í e de la t e n t a c i ó n : ( 4 2 ) a q u e l í a a b f t i n c n c i a c o n -

t i n u a , que \c h i z o p r a d i c a r l a v i d a q u a r e f m a l 

p o r m u c h o s a ñ o s : a q u e l e fp i r i t u de m o r t i f i c a ­

c i ó n > que i n g é m o f o fupo hacer m o t i v o de ella> 

l o que á o t r o s , a u n m u y v i r t u o í o s , fe rv i r ia d e 

p re tex to á f u regalo i pues o b l i g a d o p o r los M é ­

d i c o s a u n a regular d ie ta , para r e f t a b l e c e r í e de 

l a a l t e r a c i ó n , que h a v i a c a u f a d o e n fus h u m o r e s 

aque l l a c o n t i n u a a b í l i n e n c i a > a la que a ñ a d i ó U 

p r a c t i c a de l a h u m i l d a d m a s p r o f u n d a > í i e n d o 

E f i r -

I41) 2. A d C o r i n . c a p . 1. v . 7. Sclcntcs} quodfmt ¡ocii ptf~ 
fmum critis, & confohtionis. 

I42} M a t h » c a p a 6 t VipUtc, & mtc ut non intntis in tcntatmm 
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f u v i e n t e p r a p r í o í l i y o i le íbb raBa-É 

t a n t o s > y d i * p o n í e a d a c o n fus p r ó p r i a s manos e l 

d i a d o a l i m e n c o ^ q u e preparaba e n e l d i a p r i m e ­

r o de l a femana , para coda e l l a . 

D e e í t e precepto , pues j f o r m ó u n n u c v i i 

m o d o dc privarfe de l o m i í m o que p o r e l p o d í a 

apetecerf^ manjares deliciofos^ g u í t o í a s frutas, áiú-

xes dc4icados , y codo q u a n t o l i í o n g e a nueftra dc -

farrcglada i n c e m p e r a n c í a e n e l c o m e r , fucdefde 

a q u e l p u n t o m a t e n a p r o h i b i d a á fu d ie ta , c o n t e n t o 

í b l o c o n l o que e í l i m a b a para confervar la v i d a 

n e c e í T a r i o , que a penas p o d r í a j u z g a r f e c o m p e t c a ^ 

te ; fe p r o p u í o el n o va r i a r de u n c o t i d i a n o a l U 

m e n t ó , que p o r l o i n r i p i d o 0 e i n v a r i a b l e , mas 

p o d i a ferv i r de m o t i v o a fu m o r t i f i c a c i ó n , que de 

p á b u l o p rec i fa á fu fuftento. A ú n a las m o r t i f i c a -

d o n e s . , que o r d i n a r i a m e n t e p r a ü i c a b a , anadia 

las que v i a que otros h a d a n , quantas vezes^ y 

quancos anos le v i e r o n eíTas Sagradas Efpofas de 

J e í u - C h r i f t o , que n o t i enen p o r pofefslon , y 

p o r h e r e n c i a , fino es fu C r u z , a ñ a d i r á l o r í g i d o 

de fus E j e r c i c i o s , l a fevera p r a ó t i c a d e fu l n f t i t u t o 

¿ a u t o C a p u c h i n o , f i e n d o e m u l a d o r de quantas A l ­

m a s vir tuofas , y m o r t i f i c a d a s , q u e , ó d i r i g i ó i m m -

een t e s , o h a v i a r e d u c i d o a penitentes, y ju i l a s . (43) 

T o d o 



. , v . . . í f 

Y ó " 3 o eftd i y aun mas é s o i r í a 3 fi fu h u -

j&ii ldad y que reverenc io y a ú n defpues de fu m u c r ^ 

l e ^ n o l a s h a v i e í l e c u v i e r t o baxo los v e l o s , que 

é i m i í r n ó les p u í b , para dexarlas ocultas > y á m í 

m e es i m p o f i b k d e í c o r r e r . M e es lenf ib ie s el que 

«queden pe rd idas : pero que d i g o perdidas l T o d o 

es p rdvechofo a los efeojidos} (44) efcritaseftan> 

f i o o b í k n t c > en e l l i b r o de la vida > por toda l a 

e t e rn idad > y D i o s que fué p r i n c i p i o , y ú n i c o 

tef t igo de e l l a s , e s , el m i í m o > fu ú n i c o p r e m i o , ^ 

í e c ú m p e n í a * 

S i la m o i t i f i c a c i o n fué el ce rco de e f p í n a s í 

i j u e p u f o para c u f t o d í a r i n t e r i o r m e n t e fu p u r e z a , 

e i n n o c e n c i a ; fu m o d e í l i a , que fué f egun e l 

^ p o f t o l la de fe r ibe , n o t o r i a á t o d o s , (45) fué e l 

ex te rno i n d i c i o , que á todos la mof t r aba . Q u i é n 

o b f e r v ó j a m á s c o n mas exa6 t i tud las reglas de k i 

Sagrada d i f c i p l i n a , que preferibe la I g l e í i a por fus 

G a ñ o n e s ? Q u i é n le v i o j a m á s permi t i r fe , n o d i ­

g o y o aquellas d i v e r f i o n e s , que m u c h o s j u z g a n 

permic idas , y l a I g l e í i a t i ene á los Eclef ia f t icos 

í a n j u f t a m e n t e p r o í c r i p t a f , fino aque l l a s , que l a 

y i r t u d p e r m i t e , y a ú n la mas fcvera r c l i g i o f i d a d 

n o 
ggg • . • . • 1 1 ******* 
^44) A d R o m . 8 r Omia mperantar m bomm iis, qm ftcundunl 

propofítumrocatifuntfAníIi. 
145) M PfeiUp»^» y Ü I É ^ Í Í # / i HtM hm$M 

/ 



m c o n d e n a ? Q u i e n le o y ó jamas ( que d i g o o í r i | 

í ^ u i é n 1c v i o eÍGUchar ( q u é es c ( cucha r ! ) Q u i é n 

l e a u e v i Q jamas a profer i r e n fu p r e í c n c i a pa labra , 

n o d i g o indecen te j é i m m o d e í l a x fina de aque-

ífes^^ q u e pueden l e l e m e n t e ofender a l mas c x a ¿ l o 

e f e r u p a l o í o p u d o r > v u l n e r a r l a j u f t i c i a > ó c a u -

far p e r j u i c i a á l a c h a r i d a d ? S u p r e l e n c i a , y a u n 

í o l o í u a f p e ó t a c o m p u e f t o , y rnodef ta í ; e r a f r e n e , 

q u e r e p r i m i a p o r las calles > ( o l a c o n fu v i f t a las 

d i fo luc iones d e l l ibe r t inage y los furores de la ira, , 

las, impiedades, d é l a b l a f p h e m i a , las execraciones 

d é l a r n a l e d i c e n c i a , y e l pefti lence a y r e d e la de-

t r u c c i o n v f u efpir icual p o b r e z a , y defprecio d é 

l o s bienes d e l m u n d o , era i gua l á las a n í i a s de f u 

char ica t iva m i f e r i c o r d i a ; quantas vezes bufeo fu 

p o b r e z a para a d o r n o p r o p r i o los defechos á g e n o s , , 

d a n d o fu b é n e f i c a m i f e r i c o r d i a a Eclef ia f t icos p o ­

bres fus A b i t o s nuevos 3 po r los Tuyos, ufados , y r o ­

tos > n u n c a qu i fo tener , fino para d a r : n u n c a 

p e d i r , f i n o para f o c o r r e r , gaf tando q u a n t o p u d o 

e n r emed ia r deCdichas. T a l era fu d e í a c i m i e n c o , 

que n o f o l o fe d e f n u d ó de l a f e d o a las r iquezas , 

í i n o t a m b i é n . d e l u í o , y n o í b l a de l u f o , f i n a hafta. 

d e l conoc imien to^ . 

¿ i os h u v i e r a y o de p i n t a r las g l o r i ó o s ac-

Qiones de f a m i f e r i c o r d i a , os l o p i n t a r í a e n a q a c -

M 



te tr if tes moradas > c t i d o n d e í e p r c f e n t a n tancas 

i m a ^ a e & d e i n f e l i c i d a d > y de d e í d i c h a s : y a en j a -

g a t i d o las l a g r i m a s de u n o s : yá. r e c o j i c n d o ios 

iufp i ros de o t ros : y a a l i v i a n d o las n e c e í s t d a d e s de 

e f te : y a a n i m a n d o á l a pac ienc ia á e í í b t r a y o s l o 

p i r i t a r i a , y a e n u n a de aquellas cafas > en d o n d e 

l a v e r g u e n z a > y co r t edad t iene retiradas tantas 

dcfdichas , y m i í e r i a s ocultas > d e r r a m a n d o m u y 

a l p r o p o í í t o b e n d i c i o n e s fecretas , fobre f a m i l i a s 

i n d i g e n i e s 3 que u n a Tanta c u r i o f í d a d le hac ia def-

c u b r i r 5 para poderles a l i v i a r . Y a en o t ra >. con:-

f o l a n d a las af l icc iones de u n a h o n r a d a f a m i l i a ^ á 

l a q u e a u g m e n t a b a n las a n g u í t i a s de l a necefsi-

d a d . p r e í e n t e ^ l o s p r e r e n t i m i e n t o s congo jofos d e l 

m a l fu tu ro , p o r n o pode r opone r al t e m o r de u n 

p r o m p t a ev iden te d a ñ o > f i n o l a e í p e r a n z a de u a 

di f tante , é i n c i e r t o r e m e d i ó •> man i f e f t ando le 

D i o s po r la b e n é f i c a ^ cha r i t a t iva m a n o de ef tefu 

S i e r v o , que l a í o c o r r i ó c o n u n a q u a n t i o f o l i m ó f -

m , que h i ¿ o defvanecer los m a k s t e m i d o s , , y 

aparecer los b i t n e s n o cfperados r que nada p u e ­

de fal tar a los que le t e m e n >, a m a n > y firven. 

( ^ ó ) S u c c e í l o y cuyas c i rcuaf tanc ias >, parece 

t r a n í c e n d i e r o n de las l i m i t e s de l a n a i u r a l ^ i los 

t é r m i n o s de l o p r o d g i o í o . O s 

( ^ ) P í a l p j » v . Q i m i m non tÜ inopiatindntibusmm 



. 5 * . 
O s J e t i i o f t r a n a e l z t l o j c o n que c o n p a k -

br. is , v obras a n i m a b a las A l m a s t ib ias a focor-

r e r al p r ó x i m o en í u s n e c e í s i d a d e s , y m i í e r ¡ a s ¿ 

c i n f l a m m a b a h c h a r i d a d en u n figlo, en el que 

parece 3 que n o fo lo e n i i v i a d a , pe ro a u n e l l a ex** 

t i n g u i c k . T o d o efto feria í u f i c i e n t e a í l u m p t o pa­

ra e l e l o g i o de o t r o 5 y es ía m e n o r parte d e l 

füyo» N o t o m o de fus vi r tudes ^ í í n o las mas ex­

t r ao rd ina r i a s ^ y efeojo las flores ^ que a r ro jo í o -

b r e í u fcpulcro . 

N o folo r e m e d i a b a las nccefsidadcs prefen-

us y fino p recavia las futuras , n o í o l o í c e o r r i a 

las particulares ^ f i n o p r o p o r c i o n a b a e l r e m e d i o a 

las c o m u n e s . Q u e i n f t i t u c i o n d e p iedad , y m i -

í e r i c o r d i a fe h i z o e n (n t i e m p o , que n o fueífe 

p r o d u j o de fu z e l o ^ ó f ru to de í u d i r e c c i ó n ^ o 

e f e d o de fu g e n e r o í a , char i ta t iva benef icencia í 

Si los pobres C o n v a l e c i e n t e s de e í ía Santa 

C a f a de D i o s , que es la m i f m a C h a r i d a d ^ (47) 

t i e n e n en d o n d e leftablecerfc de fu d e b i l i d a d , e n 

d o n d e remediarfe de fu i n d i g e n c i a 3 y en don- ; 

d e precaverfe de la c a i d a , q u e le oca f iona r i an los 

excefos , ó p r e c i f o s á l u n e c e í s i d a d , ó v o l u n t a -

r i o f o s á (u apet i to , a e l íe le debe , que e l la - ! 

b l e c i o 

[47) 1. Joan. 4. f 8, Dm $hfius cft, 



T9. . 
H e c l o efTas E n F e r m c r í a s , en ¿onic los f i t v c , y 

a ís i f te la h u m i l d a d x y los a l i m e n t a , y c u i d a k 

m i í e r k o r d i a ^ p r o c u f a n d o fu pe rmanen te eftabi^ 

l i d a d , p o r m e d i o de las A r g u e n a s > Gon las q u e 

b u f e a n d o e l a l i m e n t o para los pobres e n la t a*^ 

r a , ha l l aa u n teforo i nde f i c i en t e los r icos en e l 

C i e l o . ( 4 § ) E n c a y o í a n t o exerc ic io „ n o í b l o 

fue e l p r i m e r o > í m o c o n t i n u o í u exetnplo , y 

e d i f i c a c i ó n . 

Si las pobres mugeres t r an feun tes , y m e n í -

(dkanres t i e n e n d o n d e p r e f e r v a r í e de las i n c l e ­

menc ias > e in jur ias de los t e m p o r a l e s , de l o s u U 

trages , de la i n fo l enc i a , y de los pel igros , yi 

í i e l g o s a que expone la f r ag i l i dad ^ i n d u c e la m a ­

l i c i a ó n i o t i v a la m i f e r í a , á el fe le d e b e , á c u ­

y a prudente d i r e c c i ó n fe c o n f i ó el e f t ab l ec imien^ 

10 de e ñ e c b a n t a t i v o H o í p i c i o , que o b v i a t a n ­

tos males ^ y conf iere tantos bienes . 

S i las pobres N i ñ a s hae r f anss^ y de fam-

paradas : i l l a s pobres mugeres enfermas :. £ i á ¿ 

p-.bres ancianas , i m p e d i d a s , e incurab les t i ene i i 

las a m s e n í e ñ a n z a x y r e c o g i m i e n t o y las otras r e ­

m e d i o , y c u r a c i ó n : y las otras a b r i g o , y a í s í D 

t e n c i a , y todas a l i m e n t o , y a m p a r o , a él íe í d 

debe^ 



i d 

d e b e , que fue p r i m e r m o t o r de l a F u n 3 a c í o n 3 c 

e i í e c é l e b r e H o f p i t a l , t n que los c f p a c í o s de l a 

c h a r i d a d fe d i l a t a n a p r o p o r c i ó n de Ja m i í e r i a 

de nuef t ra f r á g i l , d e b i l na tura leza i o b r a c u ­

y a u t i l i d a d fe p r cev i a y y c u y a i m p o r t a n t e neccf* 

í i d a d fe c o n o c i a , y q u e d e b i ó fus p r i n c i p i o s , y 

reglas á í a í a b i d u r í a para d i f p o n e r los m e d i o s : 

á fu firmeza > para í u p e r a r los o b í b c u l o s ; a fu a d U 

v d i d , para b u car los f o n d o s para fu manut^n-r 

c i o n , y á íu d i c r e c i o n # y p iedad , para eftable-

cer e l o r d e n , y d i f c i p l i n a fa ludable á perfonas^ 

q u e jas mas hav ian v i v i d o í i e m p r e d e f a r r e g l a d a s . 

D u r a d fobre el f u n d a m e n t o f o l i d o de las C h r i f t i a * 

ñ a s l imofnas ^ cafas d e la fan t idad e n d o n d e í c 

h o n r a el D i o s C r i a d o r de los r i c o s , y d é l o s p o ­

b r e s , p o r l a pac ienc ia de los u n o s , y p o r la c h a ­

r i d a d de los ot ros . D u r a d , í i fer puede , haf ta 

e l fin de los fíglos, y fed e te rno m o n u m e n t o de 

los c u i d a d o s , de las a n í i a s , y de las l ibera l idades 

d e vue f t ro p r i m e r b e n e f a d o r . 

C o m o la pac ienc ia es l a q u e opera l a p r o ­

b a c i ó n , que p r o d u c e l a efperanza , q u e caufa 

c o n í ü e l o , y e x c l u y e c o n f u f i o n , ( 4 ^ ) n o p o d i a 

falcar e l l a v i r t u d a l c o m p l e m e n t o ' d e fu perfec­

c i ó n , 

(49) A d R o m . 304» Vatitütia auutn pitibatmtm ^probtíh áutt 
Jpe&t jfpes autm non cQfifmdit* 



fen ia 3 c t o r m e n t o s , los ultrages ^ k s afreatas^ 

los o p r o b r i o s , í i a o l l e g ó a padecerlos x n o ceso 

Jamas de dcfearlos. C o m o era agradable a D i o s ^ 

fue n e c e í í a r i o que e l Senor l o p r o b a í l c en c i c r t* 

f o l d é l a t r i b u l a c i ó n > para que de él facaííe u a 

c o p i o f o f ruto de p a c i e n c i a : (^o) l o v i í u ó el Se­

ñ o r c o n u n a de aquellas moleftas ^ y penofas e n ­

fe rmedades^ á l asque parece que n i la na tura leza 

puede r e f i í l i r , n i e l arce í u p e r a í ' > efte i n t e n t a 

c o n f e g u i r l o c o n u n a de aquellas crueles > y - d o l o -

r o í a s operaciones ^ e n las que p a r a í a n a r el cuer ­

p o , parece que in tenra de f t ru i r lo : y para falvar 

l a v i d a > parece fo l i c l t a dar l a muer te . 

E n b pena l idad de efta c r u e l o p e r a c i ó n á. 

i i ue f t ro V e n e r a d o H e r m a n o > ; que c o m o o t r o 

P a b l o l l e n o de c o n í u e l o , í e regoci jaba en las t r i ­

bu lac iones íe le v i o padecer ^ í e le v i o í u -

f r i r > pero n o fe le o y ó quexar. . P r o m p t o a v i v i r 

para í o p o r t a r fu c r u z : p r o m p t o á m o r i r para 

c e n f u m a r fu facr i f ic io 5 í u f p i r a n d o í i e m p r c p o r 

E e l 

|5;o( Tob* cap tu y 15. £í qjiia meptus eras Deo, nutfofyfa» 
nt tmtatio probare te. 

(j i) i - a d C o r i n , / , y, 4. Siipcrahmio gmiio in omi^rltd^ 



4 * _ 
e l rcpofo de la P a t r i a que i n q u i r í a ; (5^ ) y ^ 

p o r t a n d o pac ien temente la pena de l def t ier ro , q u e 

l l o r a b a , ( 53 ) a ñ a d i e n d o á l a to le ranc ia de fupa^ 

c i e n c i a , e l m é r i t o de fu g r a n r e í i g n a c i o n . 

E l S e ñ o r > que l o h a v i a p r e v i f t o , y predes­

t i n a d o á hacer lo c o n f o r m e a la I m a g e n de Jefu-

G h r i f t o , (54) íe d i g n ó concede r l e la v i d a . P e ­

r o q u é v i d a ? U n a v i d a , que l l e n a de d o l o r e s , 

l o h i c i e í í e c o n f o r m e e n el p a d e c e r , para quede f -

pues cuvieíTe la d i c h a de l r c y n a r . (55 ) P e r o a ís i 

c o m o las a d v e r í i d a d e s abaten á los p e c a d o r e s , afsi 

las t r ibu lac iones v i g o r i z a n á los J u l i o s : las pena­

l i d a d e s , los do lo res , a u g m e n t a r o n fu fe rvor , y 

x io d i í m i n u y e r o n las l a b o r i o í a s tareas de f u T i r t u d j 

y afsi , p r o c e d i e n d o de u n a e n o t r a , fe exerc i ta -

b a e n í u s ú l t i m o s a ñ o s para l legar a la perfec­

c i ó n , á que D i o s l o l l a m a b a , y e l b u e n ufo de 

los bienes ., y de los males que l o feparaba i n f e n -

í i b l e m e n t e de la v i d a , l o c o n d u c i a a l r e p o f o d c 

u n a d i c h o í a m u e r t e . 

D e u n a d i c h o f a m u e r t e ? V e d m c y a a q u í 

e n 

(52) A d Hebrc. I J . y 14. NOH habemus mmmtm Civlt&tmi 
ftd fatnram mquirimus* 

(55) A d Phi l ip . 1. v. 2 | , Cupiodljfolvi, & tffc cum Cbriflo. 
(54) A d Ro ín . 3 . v # 29. N4r/i quos praabit, &prádtftinay¡t¿ 

ere. 
(35) 2* ad T h i m . ^ v, U t Sifíáfliutbimus, & ¿mtgnahmus^ 



c a e l trifte parage ¿le ffií (Jircurfo > que v a á r e ­

n o v a r vuef t ro d a l o r » Q u é t aa tos t e í o r o s n o c i ­

t aban coacenidos í i n o e n u t i v a í o f r á g i l de b a r ­

r o ? Y r o d ó l o que he d i c h o > que foé , n o v e n ­

d r á á parar fino en d e c i r , que y a n o es ? Si t S e ­

ñ o r e s i pero n o d e x é m o s q u a n d o lo perdemos^ 

de adorar l a m a n o , que nos l o qu i t a . , y r eco ja ­

m o s los reftos p r e c i o í o s d e u n a v i d a , que j a m á s 

fué mas edi f ica t iba , que q u a n d o q a i í o D i o s que 

t e r m i n a í T e . T a l es la c o n d i c i ó n d i c h o f a de los 

J u f t o s ; fienten á la p r o x i m i d a d de la muer te u n a 

r e d u p l i c a c i ó n de a r d o r , de fervor j y de e f i c a c i a : 

e l A l m a fe c o m p r i m e e n s i m i f m a , y cree ve r 

e n cada i n l l a n t e , que las puertas de la e t e rn idad 

fe ab ren para r e c i b i r l a : los n u b l a d o s , que f o r ­

m a n las pafsiones > fe d i f i p a n , y los ve los q u e 

c u b r e n la v e r d a d , fe c o r r e n i n f e n f i b l c m e n t e : los 

defeos fe i n f l a m m a n á m e d i d a que íe a b a n z a i i 

hac ia e l g o z o de l í u m m o b i e n : y la c h a r i d a d 

fe c o n f u m a por eftos ú l t i m o s m o v i m i e n t o s d é la 

g rac ia , que v a a i n t r o d u c i r l o s e n los p i é l a g o s 

i m m e n f o s de la G l o r i a . 

T a l e s f u e r o n , S e ñ o r e s , las d i l p o f i c i o n c s de 

cfte V a r ó n i n f í g n e en fu m u e r t e , ó mas b i e r i j 

eftos fueron los ú l t i m o s esfuerzos , que la g rac ia 

dg j e f u > C h r i í l o h i z o e n é l i a el p u n t o que fintio 

que 
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cjttc y a la P j r c a íe i n t r o d u c í a a cor tar e l K i l o M 

f u v i d a ^ q u m g r a n d e f u é fu fe rvor? Quancas 

p i h b r a s h a b l ó , fue ron o t ros tantos a fedos de 

á iT io r : cjaant^s lufpiros e x h a l ó , otras tantas í e * 

m]t4 ds d o l o r ; entonces fué g u a n d o de fnudo 

de todos los a feaos m u n d a n o s , e m p i c o u n ref-

pe to d é b i l f u e r z a , que ten ia para b o l v e r á Jefu* 

C h r i í l o C r u c i í i c a d o los o jos , que í i e m p r e t u v o 

cerrados para e i M u n d o i entonces fué g u a n d o 

en los exercicios de la mas v i v a Fe , de la mas fir* 

m e Efperaoza y de la mas ardiente C h a r i d a d > de 

Ja mas h u m i l d e , y r e í í g n a d a o b e d i e n c i a , entre 

a f e d o s de a m o r , y de d o l o r , y u n í i l e n c i o eter­

n o , e n t r e g ó fu A l m a entre las manos de aque l ; 

e p e le: hav i a c r i a d o , p r o c u r a n d o i m i t a r , aun e n 

e i rgiodo de fu m u e r t e , a l q u e h a v i a t o m a d o p o r 

m o d e l o de fu v i d a ; s i / S e ñ o r e s , pues i n c l i n a n -

ido la c a b e z a , y f o r m a n d o C r u z í u s b r a z o s , v i ­

n o a cfpirar n u e í l r o H e r m a n o , Fatal i n f l a m e 

para efte P ü e b l o i y para tantos Pobres , de q u i e n é l 

era M a e f t r o , Padre , y P r o t e d o r i D i c h o f o in f l an te 

para él , que l o h i z o entrar e n po í fe f s ion de la 

E c c r n i d a d : t r i f le in f lan te , pero ú t i l para n o f o -

i : r o s , í i r a b e m o s aprovecharnos de é l , y v i v i r , y 

m o r i r c o m o él v i v i ó , y m u r i ó . 

T e r m i n é , S e ñ o r e s , í u e l o g i o : y para dar­

le 



l e fin a m í c ü f c u r f o ; p o r S o n d e le cíi p r i n c i p i o ; 

le a p l i c a r é las palabras de m i T e x t o » M u r i ó e l 

S a i i i a é l de l Pue r to de Santa M i r i a , el Sacerdote 

fiel y que h a v i a fu í c i cado D i o s para fu e n f e ñ a n z a y 

para p r o m o v e r í u c u l t o , y para p r o c u r a r í u m a ­

y o r g l o i i a : e l V a r ó n Juf to , que obfervante de k 

L e y , {i la infpi raba c o n palabras> a u n mas e x U 

jtaba á el la c o n e x e m p l o s , y en el ca thaf t rophe 

i n f e l h de efta d e í g r a c i a , la n o t i c i a fe e i p a r c e , e l 

P a e b ! o fe c o m m u e v e , la r e l i g i o í i d a d fe a f l i g e , 

d z d o fe afuf ta , la p i edad t eme , e l a m o r g i m e , 

l a g ra t i tud fe l a m e n t a , y p r o r r u m p i e n d o en l l a n ­

t o , d a n i n d i c i o s de fu d o l o r , y pena. N u l o s > 

y h o m b r e s : j ó v e n e s , y a n c i a n o s : pecadore s , y 

j u f to s : r i c o s , y p o b r e s : Sacerdotes Seculares , y, 

R e l i g i o f o s , y Sagradas V i r g i n e s , todos l l o r a n , 

y fus l ag r imas aun mas e n é r g i c a s , que m i s voces,' 

fon e l mas e l o q ü e n t e e l o g i o de fus v i r t u d e s , y d i 

m a s au ten t i co t e f t i m o n i o de fu certeza , que h a ­

r á confervar l a m e m o r i a de u n h o m b r e , c u y a 

p e t d i d a fué u n a p u b l i c a ca l amidad , que causo 

u n a genera l d e í o l a c i o n , y defconfuelo . 

D i o s , y S e ñ o r , cuyos j u i c i o s f o n ineferuta-^ 

ip les , (56) y A b i f m o s , que o p r i m e n c o n el pefa 

de 

|ftf) I?f^lf 3 j . ludith tu abifas rmlM% 
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de ta magef tad de v u e í l r a g l o r í a , a los que i n -

cencan peact raf los ; (^7) p e r m i t i d m e > S e ñ a r á 

raí, q u ^ n o í o y fino p o l v o , y c e n i z a , el que 

d i f u n d i e n d o m i e fp i rku e n v u e í l r a p r e f e n c i a o s 

p r e g u n t e : P o r q u é , S e ñ o r ^ nos l o h a v e i s q u i c a -

d o , q u a n d o mas n e c e f s i i a b i m o s de fu e x e m p l o ? 

P o r q i je haveis ecl ipfado efte A f t r o b r i l l an te de l 

C i e l o d e v u e f t r a l g l e f i a , q u e e r a o r n a t o , y deco ro 

de e l l e C l e r o ? P o r q u é haveis e x t i n g u i d o c í l a 

A n t o r c h a , que i l u m i n a b a a los que y a c i a n e a 

las t in ieb las de l a i g n o r a n c i a > y en las í o m b r a s 

de l a m u e r t e d e l pecado > P e r o ay m i D i o s l 

q u e e n efte admi r ab l e j u i c i o v u e f t r o , m e parece 

v e o manifeftarfe v u e í l r a J u f t i c i a , y refplandecer 

v u e í l r a M i f e r i c o r d i a , que q u i í o darle á e l la c o ­

r o n a , p o r la que tan l e g i t i m a m e n t e hav ia c o m b a ­

t i d o r ( 58 ) y a n o í b t r o s u n c a í l i g o de nueftras 

i n i q u i d a d e s , pues n o m e r e c í a m o s t e n e r l o , po r ­

que n o p r o c u r á b a m o s i m i t a r l o . 

S i v u e í l r a J u í l i c i a , S e ñ o r , ante l a q u a l r o ­

da l a n u e í l r a , n o es mas que i m p u r i d a d , é i m ­

per­

i o ) Prov» 25» Vt 27* QHÍ Jcmatur efi majejiam iprimitur k 
glOYUm í 

{i í) A p o c . 2. v. i o # Sro fiélis ufquc admmm, Ó! daba tibi en 
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p e r f e c c i ó n , (5^ ) exige para r e c i b i r e í b A l m a 

e n e l í c n o de vaeftra G l o r i a , o b r a s , qae firvaa 

de e x p i a c i ó n de aquellas leves f a k a s , que f o n i n * 

í e p a r a b l e s á la f r ág i l c o n f t i t a c i o n de nuef t ro shi 

a i t e n é i s , S e ñ o r , las A l m a s que f a c ó d e l a b i í m o 

d é l a c u l p a : a i cenéis las q u e c o n f i r m ó e n elef-: 

t ado de la g r a c i a : a i t e n é i s las q u e p r e f e r v ó en l a 

i n n o c e n c i a : a i t e n é i s las m i f e r i c ó r d i a s , que h i z o 

c o n los P o b r e s , para poder con fegu i r las vueftras: 

a i t e n é i s las mor t i f i cac iones , y peni tenc ias c o a 

que d o m a n d o las p a í s i o n e s , y a p e t i t o s , p r o c u r ó 

í a t i s í a ce r vueftra Juf t i c ia : y para d e c i r , a ü n m a s q u e 

d e t o d o e f t o , a i t e n é i s la preciofa Sangre de vuef-

t r o H i j o J e f u - C h r i f t o ^ p o r l a que p i a d o f a m e n t ó 

c reemos , y c í p e r a m o s le ayais c o n c e d i d o e l 

q u e e te rnamente en paz defeanfe e n 

vueftra G l o r i a , A m e n . 

Jjp) I fa i .64. .V.Etfaí í i fumusutmmuniusonmesnos .&quá: 
jipanm mfinjiruats unherfapftitmnofir^ 

O . S . C . S . R . E . 
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